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ANO X- N.' 57 CAPITAL FE_DERAL SABI\DO. 30 D.E ABRIL OE 1955 

/CONGRESSO NACIONAL 
CoJlYocaçao de sessão conjunta 

O PrCsident.e do Senado Federal, nos têrmos do art.. 1. 0 , §§ 1. 0 'e 2, 0, 

do Regim~-'nto Comum, e em obediência ao dispôsto no parágrafo úmco 
do art. -1. 1 da Lei n." 2.409, de 27 de Janeiro de 1955, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional oara & solenidade da entrega das insignias 
íio ,Jõsto d.:. Marechal do .lgércita Brasileiro ao Senhor Marechal Cãndltlo 
Mariano an. Sllva Rondon, em sessão conjunta, a realizar-se no dia 5 cte 
Maio do ano e::m curso. :'Js 14,30 horas, no edifício da Câmara dos Depu­
tados. 

Senado Federal, 25 de Abril ~r. 1955 
NEREU RAMOS 

Vice-Prcidente do Senado Fzderal, 
no exercício da Presidência ~ 

Convocação «e sessões· conjuntas :r-a!a apreciação 
de vetos presidenciais 

v Pl'esidente do Scn~dc Federal, nos têrmos do art. 70, § 3:'"'-', da 
Constituição Federal. e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso NaCional para, em sessões conjuntas a realizarem~:se 
nos dias 3 e 10 de Maio do ano em curso, às 14,30 hor:is, no edificlo da 
Câmara dos Deputados, conlleceremdos seguinte vetos presidenciais: 

Dia 2 cte Mato: 

Veto no Projeto de· Lei lr~.o 2.656, de 1952, na Câmara elos Deputados 
e- n. 0 65, de 1954, no ~enaqo FeGerali .~que autoriza o Poder Executivo a 

j 

2 

Rela~ão das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Nereu .Ra.ll1Cl.! - Pree1dente. 
GomcE dt Oliiteir:-~. 
tArto 

LO Secre· 

.:> Freitas cava.i.canU :v) ~ecre· 
tárlo 

"'- I.J~l'!Ôs Ltndenberg i." Secre· 
tário 

:> Ezechlas da Rocha - f..0 Secrt· 
tárto 

5 Meyn.a..rd Gome.: - L' SupJente 

1 - Prisco dos Santos - 2 Suplente 
. Secrer.ârlo - LUiz Nabt.;CO, Di­

reter Gera1 da secretaria. 

Constituição e Justiça 
1 - CUI;.ha Mello - Presidente 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 

!! 
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:4 - Argenllro p·Jgueireclo - Vice· 3 
Prrs1dente 

SENADO 
- Armando Càmar1 

A ttJ.iio Vivac.qua 
Benedito Vsin\1:t~·ea 

Oan1el Krtege1 

GtlbCl'tc Marinho 
;~arba.s Maran.hãc 

ECergin.aldo cavaJc.antJ 

Loun'~l<~l Fones 
::t~y Pa.~.meira 

~ Secretâ..rto: João A1f'Í'eclo Ra· 
v asco o e Anáráde. 

Reuniõt'~ - Terçss-fel.ras, à! 
1{1 tJ(Jra.s. 

' 

De Economia 
Perna odes ·rá i-· ora 
Juracy Mag>3lhães 
dente 

Prestd~?11lc 

Vlce-PJI?.'il· 

Júlio Leite. 

Sá Tinoco. 

5 

7 

doar imóvel ao Servico de Obras Sociais Sociedade Ci\·U dr- Amp:uo 
aos Necessitados. -

Dia 10 à~ i\'Iaio: 

Veto ao· Projeto de Lei m.-.. 3.031, de 1953. na Câmarn dos Dcputr.dp5 
e n." 41, de .1954, no Senado l<'ederall, que modifica o nrt 40 da LeJ. 
Orgúmca do Distríto Feàerol. 

S.:-nado f'~cderaJ. ll '.le Abl'11 de 1955 
.NEREU RAMOS 

V!ce~Ptesjdente,• no cxercic5o 
da Presidêncln 

Presidência 
l:onvo('ação- de sessao conjunta pMa aprãciaç5o 

de veto presidencial 

u Presidente do· Senado Federal, nos térmos do, art. 70. § 3. • da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento ·comum,. convoca as duas 
CaSRs do Congresso Nncíonal panl, ,em sessão conjunta:~ 'l'ealizar-.;e na aia 
18 de Maio do. ano em curso, às 14,30 horas, nu edifício qa Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projf:to de. Lei (n,0 924. 
de 1951, na Câmara dos Deputados, e n.0 95, de 1953, no Senado Fedem}) 
que concede isenção de impôsto de consumo para casas pré-fabricadas. 

Scnad'\'. FedeTnl. 28 de Abril de 19555 

NEREU RAMOS 

Senado l''cderal, 28 de Abril de 1955 

FEDERAL 
Lima Teixel.ra 

Ta..rçisio Miranda 

Alô Guimarães. 
secretáno - Aroldo Mol'Eira. 
Reuniões, 'Iêrças-feiras, às 1 G twríl.E 

Edticação e Cúltura 

no exercício da Pr<!sidência 

'lice-!?t'esidente: KcrginoY:.J ç~-. 1 ~ 
:!antJ. 

VIvaldo Ltma. 

Ary Viana. 
Armando Câmru·~ · 
SecretArio: Julicta 

:5antos. 
Hibeiro 

Reuniõe.s às q_ulnta.s-fe!l'n~. àa 11 
Presidente 

Fonte.,, 
senadol LOUl'iVIJ noras. 

Vtce.Presldente - Senador Jarba.:-
Moranhâo·. 

- ScnadOJ Sylvla curvo. 
- Senador Apolônio SaJe~·. 

- ~nadar Bernardes Filho. 
Reuniões: rerças·feiras àB 16 hO· 

r as. 

Secretário: Marílía Pínto Amando. 

Serviço Pliblico Civil 

Prestd~nt~ :· Prisco do.s Santos 

Transportes, Comunicações 
· P. Obras Públicas 

NovaU; .Filho - Pre.stdentl" 
• Fil!nto Muller - V!ce-Presfàenoo 

Ne~·es da rlOChll 

Cotm~J.ra Bueno 
Ary VIana 

, Secretário .Francf!oe Soare.1 

I 
A.rruda 

ReuniõeE - à.4 aulntas.feiraa. h lU. 
.l(ltal" 
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Finanças 

AIVlli'tl Adolpl1a - I?res!,dcnte. 
t.:c;•.n[ \'rr:;;uciro - Vic<::-P;·:si;:lcl!tc 

1'1::->t:!Jl' Pnsqu:1lint. 

Vtctonno Freu·e. 
Par-;:htl H~rros:J. 

&Ll'lt1·_,:s OlymplO. 

Jurncr t\'l:1~all1f:~·3. 

U:w ;Je il1ílto:L 

JúJ;,:; Lelte. 

Um::~~lt> .\~nriz 

DX!l•t;;os Ve!;lSCO. 

U;::~.;r I).:Hi.áel'. 

N.)\'MS Fi!l10. 

P<!UJ f'ernanars. · 
Fllmto Müller. 

R..::un,óes as· qu:nt:-:~ 
b·JI'<lS 

Legislação Social 
Lima 

Otlwu _i\·Iãàcr ..- Vic2'-Pr::.3urnte 

Guilherme Maiaquiss, 

João Arruda. 

Lint) cte Mn.tos: 
Ruy C:uneiro. 

Archer. 

SecrEt:il'lO ·- Pedro 
Müller. 

lC 

. HeunlMs 
horas. · 

Quinta.:;-feiras :\S · 11 

Redação 
'1 .._ Júlio LeJte -, Pre_sidet.te. 

~ - .ser::a.Hiãc 1\.r,:!~e: - Vice Pr~~l 

• dente 
.. 

;J .'\!C· Guima;·õe~ 

f -,. Joio ViJasbíJ~.c­

.; - Saulo Ramo::; 

Secre;:irio 

fv!artJr.s 

Relações Exteriores 

· Geotg!no .1\velin.:: - Presidente 

Hc:r,:m:ies riU10 -· Vwe~J Tesiden:r 
GiP-3rt(l Manr.bo 

2 

3 

• 
~ 

Lot:rira-1 Fontes 

~úy Pal!Deira 

Auro ~vlour~>. Andrade 

Mothla~ Olympjo 

Secretãrio: J, B. Cast.eJo11 Branc<J 

Reuni~_o - seg11r;das-fP.iras 

Saúde Pública 

Sí!vio Clfl'VO - Pre.side!Jte 

Vivaldo Lima - Vice-Pr€.sidi:llr-.(' 

Guilht:r!ne Ma~aq'.lita 

LeO'Jida~ dE. M"rló 

_Pedto LUdQ'\riCO 

Secret:Vlo - Cecilia de Rez~ncte 

Martin~ 

01/.RfO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiio 11) Abril de 1955 

EXPEDIENTE 
Pros.:::-Gguindo,- o Sr. Senado:..· 

Viana relata os f'rojetos 
Senad~ n.s·. Gl e 65, 

' 
DEPARTAMENTO OE. IMPRENSA NACIONAL meiro, de Valorizacão I~~m;~;:~~;it~' Va-!e da Pit·aqnO::-.-'\Çu e do 

nl.ento cto pôrb ·de Santa 
Estado· do Esf;írito S~nto; 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 1 cio, que d~spõe sôbre a 
: du Uniã-o com · · . 
I para cor.struçõ.o e 1 · 

~-=n.,.IÇO &E" "',ua.uc .... côlis 

FERREIRA ALVES 
CH~FE. OA <SLÇÂO OI!: '"-~OACÃO 'Call1p3 dC rt\'iat:ii:J. , 

1-!ELMUT HAM_ACHER Quant-o no Pi·ajcto n. 0 61, de ·19;)4 MURILO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
I 

o Sr. I-telat~r. depo~'> de examinar ctC: 
p:n~t? de VIsta técmco os Yários disw 
PJ:>Itlvo.s do Projet<> e risandÕ a sa-· 

I nal'-Jhe :1 eiva de inc-on.stitucionali~ 

I Uade inquinada r;--ela Comi.ssão · de 
,~~~ti_~ll_iJ_ão e !ustiça, e~n .s~u pa~ SEÇÃO 11 

·i -<-~~l_I.1h_:al, ofelcc-e um ;:;ubstltmavo, 
rque_ e np;:ovado por unanimidade. lmprBS$:0 nas Oficinas do. Oeparta:r.onto da.lmpr&nsa Nacional . . . 1 ~o.bre o Pl':J)eto n. '!. U5, d-!:~ 1955, o 

St·. Relator~ opina c-ontràtiamente à. 
sua ap1:ovaçao~ tendo em vista o pa-· 
l"2C0l' aa. C:::nni~sf-.1 d-e Con.stituiçfio 
e Jw:,tlc~~. 

AVENiDA RODRIGUES ALVES; 

ASSI!IA'I'URAS 
.~inda· ·o . Sr. Senado1· Ary Vianrl 

ea11te pare-cer fa\'Orá;·ei, que e aurc;­
mdo, ao. Pro}eto· de Lei da Câni.[tra 
n .. " :!46. de 195-!, qu-<>. r<'-ajnsta os p-rQ-

HEPARTIÇõES E P/d\TICULARES. FUNC!ONARI(JS 

Capital (1. lnterior Capital e Interior 
39,o-3 ventos dos_ tf-,<JJmeiros e ajudant::s 

7
G,QJ de tesnm-mro in~tivos do Depart!l­

me!1to dos. Cmr-eios e Telégrafo.:;. 
J. SeüH·st.re .••. -........ Gr$ 50.UO ~e-mestre . . . • . . . . . • . • . Cr$ 

Ano • .. • .. .. .. .. .• .. . Cr$· 96,00 Ano •• ••• •• • • • • •• • •• • • .Cr$ 

Exterior ~. ·Exterior Nada lllflls havendo que·tratac, .:n· 
_c?rra-s-~ a reunião, da qual, eu, ].i01·nu­

Ano Cr$ 13G.OU J;no ••................ Cr$ 108,00 Cl~CO s~ares Arrudn, secretário. la.­
\'l"O a pre.c:.ente ata, que, umr.." vêz 

- E-:-cctuad3s as para o extcriof'. que 'serão semp1:e anuais, a; 
assínatnras pod.er-:>e-iio tcmJr, em qualquel' êpoca. por ~eis meses 
ou um :::.no. 

nproyada, ~erâ assinada p€lo _Senhor 
Presidente. 

Sôbre a Mesa para recebimento 
de emendas - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 

e1:clarecimentos quanto, à~sua aplicação, solicitamos dêem prefei·ãncia. 
à remessa por rueio· de ciiecrue ou v-ale postal. emitidos a favor do 
Te~oureiro d~ Departamento de Imprensa riacional. 

No dia 2 de Inaio : 
- Projeto "de R-esolução n. c 3 de 

1955, cme dispõe sôhre· a aplica,~s;) d{J 
art. 2. 0 do Decreto i.egislativO nú-, 
mero 68, de !954. --os f>lrplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 

aos assinantes sOmente mediante scli~itação . 

-- O custo do núUlero atrasado será acrescido de Cr3 0,10 e, por 
exercido decorrido. cohrar-se-ão maís Cr$ 0,50. 

Oradores inscritos para a 25.' 
-Sessão, em 2-5-55 

' . Segurança NaciOnal 
Onofre Gomes ,...... · Pre.sider.te. 

Calndo de Cútro - 1/ice·P>"f'­
stdente. 

3 

4 

Mng:~Ihães B<1rata 

Oilb-e:-to .\-1:trlnho. 

5 :-- Sil\'iO Curvo. 

P..eun;õ<?s as 
11ora.s. 

qt1intas-feins, :l.s J 16 

Secretáno 
de Andrade. 

Comissão Mista de 
Eleitoral 

Senador 
denlP. 

Cunh[l. 

Reforma 

1'1'.'.'1-

Sen~àor Rui P:.1lmeh'a ~ \fi:.>.O ·Pre­
~ldente. 

DCputado 
uetator. 

Ulysses GÜimt~riies 

Senadores: 

Attilio Vivacqua. 
Lucici. Biftencourt. 

Comissão Esrecial· de Revisão 
Da Consolidação das Leis 

do Trabalho 
' Lilna. Teixeira - Presidenle. 

Júlio Leite - Vicc--Prr:sU:onte. 

Paulo Fe!'nandts Rektor. 

Rui Carneiro. 

Othoz 

Kr.!"r.im>ido- Cavalca!·,u. 
Fr-::~nci;;co .&.1'-

L 0 
- sen. ·Moysés Lupion-

2." - S.zn. Guilherme MaJar_rúiat:. 
3. <> - .sen. Mourão Vieira 
4." - &n. Onofre C'nJmes 

ATA .DA 24: SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
OINARIA, DA 3: LEGISLA­
TURA, EM 29 DE ABRIL DE 
1955. 

PRESID:f:NCIA DOS SRS. "NEREU 
RA1>.1.0S E GOMES DE OLIVEIRA 

AS 14 horas e ~W !nl::-l~tos acllam-3.: 
presentes os Srs. S2-nadores: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira --­
Cunha Melo - Prisco elos Santos -

. SecrNá-r!o _ 
.w:w__. 

Qusrt!1G-ft~iras, tt:s 16 ~ebg~[~~~e A~~~~~~ ~~~~t/!t/gz ~g;:g;~ 

Atas das Comissões 

-· Fewar~des Tátom - Kerginuldo 
Caualcanll. ·- Ruy Carneiro - At·­
r;cm!ro de Figueiredo ·- ApolôtÍio Sa- . 
les - Novaes Fillw - Ezechia.t:. da 

I Rocha~- Rui Palmeira ......:.•Jttlio Uit·~ 
Comissãõ de Transpm·tes. - Maynard G<>mes -:: Neres da Ro-

cha - Juracy Magalhaes- A.n viaJli.i 
Conwnicacões c Obras Púhlicas - Sá Tinoco - Guilherme l>Ialaquias 

· ~ - Calado .de Castro - Gilberto ,Ma. 
-f.il REUNiãO, RE.o\L~ZADA :0:.:\1 28 rinlw - Benedito Valadares - Lllc:·o 

DE ABRIL DE 1955 Bittencourt - cesar _Vergueiro ._: 
_ Jlioura Andrade - Dommgos Vek:.:uJ 

Filinto MuJJer. 

Alô Guimarães. 

Aos vtnte <:! oito dias do ·nê- ·•e - _CoillJ:bra Bueno - 'Sílvio Curvo -· 
abril de 1955, â.s 16 horas, r~Ul~e~~-e Joao Vll~?b6~s. --, Filinto Müll~r -
na Sala das comi.<.isões de S:~n::tdo I Otlwn Matle1 _ -. Gomes de QlwetN 
sob a pr.e.sidêncin do sr. S.;n~do; -- ~erct~ f-ctu~o~ _- Stwlo. Rumos -

.. Novais_ Flllw, _ Presidellte, a Comis~ I ~llrb .... rto ~ asqualllu - Da-mel Krieger 
são da. ~r~nspcrtes, Comunicações .e 1 14

{.1) • 
OUras Publicas, estando present .... s to-j . 

Deputados: 

Ernani Sâtlro, 

Colombo de Souzn. 

Oli\'eira Brito. 
Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 

sec1·etado: Mm:ili<' Pinto 

dos os seus membros. ~ ~ O SR. PRESI.UEN"i'}~: 
São lidas c .:;tprovada!';, s-en1 cb:s·er-"1 ~· 

vação, as·atas da 2.a e 3,u. reuniões. Acham·se presentes 4.0 Srs. se .. 
. No_ e_xpedient-e, o Sr. Presidente 1 nadare~. Have:.do número legal, esta 

d1strtbUI para relatar ao Sr .. sena- aberta a. se.ssi'io. Vai-se proced~r à 
dor Neves da Rocha, o Proj.;;t-o de leitura da ata. . 
Lei. d_a Câmara n. o 69, . de 1954, qué 
au.tonz3. o Poder Executi\"O a a~.si­
nar- a convênio com o Govêrn.:. dd 
E.st_ado do .Rió de Janeiro par.a ·:xe­
"uça0 Q·eral de e!etriflcaçllo, 

O SR. 1-'J SUPI.,ENTE: 

!Servindo de e.0 Se.:;retál"io) jlro.::-e­
dc à leitura dn ata da sessão ante-
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!l'ior, que, posta em discussão, é se.zn Cr$ 621.550,00 (.selscentos o vinte e que em outros países as grandes em-) tura que vinha servindo há. '.lgnna 
li~bat-e aprovada. , ~ um Inil, qul.nheitos e cmquenta. cru- prêsas de artefatos estão diretamen~ anos' na Utado da Bahia. 

~ \.O SR. 4.' SE.CRETARIO: 
"(Servindo de 2.0 ) lê o seguinte 

Exp.ediente 
O tidos: 

zeirOS) para. atender ao pagamento te as.sociadas à produção da mMBrla 15. Quant.o à Goodyear, t!;ti ini­
·de diárias de médicos civls que 111te- pl'ima. :S o ca.so, por exemplo, da ciando a instalação de seus 'primeiros 
graram Juntas Militares de Saúde, Goodyear, com plantações em Suma- viveiros no Pará, na rcgiã!l da Es­
nos exercícios de 1947 e 1948, no ter- tra, costa Rica ·C nas Filipinas; da trada de Ferro, próximo a (bst.anha!, 
ritório da 2.a Região Militar. Firest<>ne, com seringais na Libéria; onde deverá formar t.?J~ hect':'l.HS 

Art. 2. 0 - Esta lei entrará em vi~ e da u.s. Rubber, na ~alásia; pa.a d:. seringais enxe~·taàos e·111.I clones de 
· , gor na data de sua publicação. citar apenas as mais importuntcs. alto rendimento. A rc:Ji5o escDlhlda 

Art. 3." - Revogam~se as disnosi~ a. Mas essa indiferença, aparer .. te~ possui a maior densid:rctr.: d.:: popula-
/ - do prefeitp Municipal de Mai·a~ ções em contrário. ~ mente inexplicável, se compreende ção rural de tôda. a ·t-..rna:Gõnia e, nn 
tâs, Bahia, comunicando a sua posse; A comissão de Finanças. · precisamente pelo fato de serem r:s- E:stado do Pará, etJi!rece o melhor 

- da Câmara Municipal de Ribei- sas emprêsas, no estrangeil·o, grandes clima para a cultW'<l. da sel'ingueira, 
l'a, São Pau}(}, fcrmulando apêlo no - Um, do Sr. inistro da Agricult'J.~ produtoras de matéria prima, o que em virtude da c.ist:,i~Juição de chuvas 
:sentido da aprovação do projeto de ra e ·d.;")ís elo sr, ir.&•Jtm tia Fs.zend.::t, lhes assegura suprimento certo e com- dmante o ano. A::. ,;emen~es já fo;:am 
[ei que concede imunidade.c:; aos ve- encaminhando; respectivamente, us pensador. Db.nt.s (i\sso e da sangria encomendadas a.o Instituto Agrouó-
~eadol'e.s; seguintes qu~ a importa,.ão da borracha ortit:t, tní<fu .:io :~.::.::::--: '/JC, dentro de 4 me-

- dos Prefeitos Municipai:; d-e An- IN'FOR.MAÇõES iniciada em 1951, representa para ~:~s r;es, as entregsr:l. 
dradina, Castilho, Pereira Barreto, nossas francas rese:tvas C'lmbiais, {:s~ 16. A PirelU, par ·seu turno, adqui-
Murutinga do sul, Mirandópolis, Senhor Primeiro Secretário: te Ministério propôs ao· Senhor P.l.'e~ riu a fazenda "Oriboca''. vizinha do 
Guaraçai e Lavinia (Estado de São Tenho a honra de acusar o r~ec;bi- sidente da República a expedJ.c;ão do Instituto Agronômico do N"orte, para 
iP'aulo) e. Três La.goas (Mato aros~ menta do aviso n." 192, de 9 de mar- decreto que, assinado, tomou o núme- ai- formm· o seringal-modêlo, tam­
so), narrando a situação calamitosa. ço último, aqui chegado a 15 daQue- ro 30.694. bém de 1.200 hectal'es, usanclo o en­
€m que se acha a região, em virtude le mês, e, em resposta, apresentar' a 9. O ato, entretanto, núo chE.'ciOll a xerto de clones de alto rendimento 
das deficiências dos fornecim~mtos de V. Exa. as informações solicitadas ser executado. Foi substituído pelo que S(!rão fornecido!:> pelo LA.N. Con­
.€.t'lergia. elétrica pela Emprêsa Elétri~ no requerimento n."' 92-55, de auto- de n.o 35.311, de 12 de abril de :954, tratotu para ãirigü· a plantação expe-
ca da Jt.a.pura. s. A., sediada em Rio ria do nobre Senhor Mourão Vi~ira. que, práticamentc, revogou o ante- timentado especialista em cultur<>. de 
Claro; 2. o requerimento jndnga: rior. o fato se deveu à pressão dss seringueira, com longa prática n~ 

- da Câmara Municipal de Marí~ 1. quais -as plantações de seringu~i- industriais que arguiram de incans- dire.ção de servjços experirttentais em 
lia, São Paulo, encaminhando tra.ba.: ra efetuadas na vigência da Lei que titucional o decreto, não obstante ter estat.Blecimentos técnicos oficiais do 
:lho do verea<ior Leonel Pinto Pereira manda aplicar 20% dos lucros das sido o mesmo julgado constitucional Extremo O~iente, O seu programa 
fiôbre a situação dos plantadores de companhias fabricantes de artefatos pelo Consultor Geral da Repúllllca compreende a formação de meio mi­
innendolm; de borracha no plantio da hévea, em (parecer n." 260 ~r. de 1953): logo lhão de seringueiras, já tendo inicia-

- da Câmara MUnicipal de MaJ·ial~ território nacional; e após a sun expedição, entraram n fa- do a derrubadà da matA. para a ins-
va, Paraná, pleiteando a criação de 2. quais as alegações que determ1- zer gestões no sentido de unulur-os talação dos v!veiros e das plantações 
ruma Coletoria Federal e de ume narnrn o l'lÚ() cumprimento da citada seus efeitos, o que conseguiram com defínitüras. · 
iAgência da Caixa E;:onômica na mes~ Lei. a expedição do decreto n." 35.37L 17. Cada uma rle.slf'.S 3 .gt::mdes em-
ma localidade; 3. Devo, de início, esclarecer que 10, Realmente, enquanto o primei· prêsas deverá concluir, no- período de 

_ do Presidente da. Câmara Mu- a obtigatoriedade não foi objeto de ro fixava wna obl'ig
1
ação, ó último dr.- 6 ano~, a formação de um resingal­

rnicipal de Ckliã.nia, encaminhando 
0 

lei. Foi estabelecida pelo decreto exe~ rivava para uma armação optativa, modêlo, com 1.200 hectaret de serin­
lteor de i'equerímento aprovado por cutivo 30.694, de 31 de março de 1932, declarando ficar o inistório da Ag!'i- guei.J:as enxertadas, néles invertendo, 

que. em resumo, determinava: cultura ~<autorizado a aceitar oara cada uma, cêrca de 50 Inilhões de 
aquela. casa Ier"!slativa, de desa,pro~ f ·t d • d d • "' a) que. as emprêsas produto;~ de e m o a execuçao o ecl'eto núm~ro cruzeiros, incluilrdo u construção de 
'ração a um psdido de intervenção, artefatos de bonac11a destinas.5lml 30.694, de 31~3-52, a cooperação das escolas. igrejas c instalações para as-
federal no mesmo Estado; 213% de seU:<i lucros línuidos anuais <'.O indústrias de artefato de borracha, sistência hospitalar e social. 

- do Sindicato da Indústria de P~- 'f • d f t plantiio da. seringueira; v1san o· a omen ar a produção_ 'de 18. Estão, as::;im, rJJ"spo'mlidas, de 
•as para. Automóveis e Similares, no b t '- 1 d · · ' f ' t d ~ . . ) que ais investunentos f03sem .:torrac m e sermgalS ae cultura (lu,- arma completa, as indagu.çõcs con-
lEs ado e Sao. Pa':lo, encamlnha.nao condição sine qua non para. a c.-m~ vea) ", c no artigo 3." e?''Pl'essamt-nte tidas 1Ío requerimento do ilustre Se­
ire~orte .de p_u~llcaçao sôbre a vetda- cessão de quotas de fornecímen~o cte declarmnlo que a execução dos p1a· nadar Mourão Vieira. Vnlho-mc do 
d~.rr~ s1tuaçao .dos transportes rodo- borracha. a essas indústlias. de ~ual- nos dai, r~ultai:tes (;conesponderá ensejo para me congratulltr com S, 
'Vlarlos _no país:. quer tipo ou origem e também para para ef.en:.o~ legau; ao curnpri.mento Ji.!x.a pela apresentação, ontem do pro· 

- dms, ~a Camara dos Dc-putado.s, I concessão de licenças de 1n1porta~ão d~ oiJngaço<:s constantes. Uo cl<:!e:·eto jeto d~ sua autoria, criam!o 'o fundo 
sob ns. 54<> e .557, de 2:2-4-5<> •. enca- e do re.spect1vo câmbio; numero· 30.694". nacional de fomento à extração e 
mmhando autografas dos segumtes c) que a prova dos ditos investi~ .11. Como se vê, e. p~r::t responder plantio da bor:.:ach.a, pe1o qual se res-

l
mentos fõsse feita perante a Co1-.1'.s- ~Iret.amente à pel:gun.ta. formulada no tabelece a. salutar iniciutint dêstc Mi-

P!'Ojeto de Lei da Câmar:t são E:mcuth·a da Defeso. da B0rra~ rtem 1.0 do requel'lmento. pa-àe-se af.il'- 1üstério. 
N ' 6'i d 1955 cha; mar que, m:n ~umprlmento dli.quele\ Valho-me da. oportunidade para re-
• '""' e < d) que o mesmo entraria em vi:;::r ato, nada for_ fe1t-0. novar a V. E..x.a. os meus ntotBstos de 

·(4.149-B-54, na Câmara) a_pa~·t.ir ?e wn ano de sua pu:Jlica- 12. Diante do fato consumado e/e!evaàa es~im~ e distinta cons.idC'ta~ 
A.utoriza o .Pf!der. Executiv:.J a çao, lSto e. en~ 1." de abril de l9tJ3;, e atendendo ao disposto no novo decrc- çao. -- .costa Porto. 

a~nr~ pelo. 111mzstén? . das Rel.a- c) que, o diSposto. no .d.ecreto vl.~~· to, êste Ministério entrou em contato Ao F.equ~rente .. 
Ç:oe.<J Exterrores. o credzto esrJr!CUll rarra ate que o ~mister1o da Agn- oom as trê-s principais einprê.sas de Senhor 1.

0 Secret.á:no: 
de Cr$ 14.000.000,00 para atendP.r cultul'a e a _C:>mJ.S~ã.o reconhec?~~,em urtefattos c com elas concertou um C~m reí'erência .. ao Ofícjo n." 196. 
as d~spesas <;:om g.. contribut_çã.o .do que a _produçao naciOnal e_:B; ~u~_:I. ... n~ progra:na de trabalho que, de algum de. t2. cl~ .mar9a :mdo;. pelo qu:o.l V. 
Braszl à umverstdade Intcrnr.,cco- te pa.Ia atendet: as n~cesstd~cd.;,::, do modo, aliviasse 0 dejicit àe matéria ~~. sollcr~a mfo~maçoes a respeito 
nal de Estuclos sociais. nosso C"Jnsu~'? m~ustnal. .,.~ , primtl que enfrentavainos e que per- do R~equenmento nP 9~. de_ 1955, da 

, '"' ,., ; ,._, .. . 4. ~stabe~eCia~ auda, o d~CI~vo q.~e siste ainda. As com,. anhias Fil·e3t lC autorw. de Senador Luc1o Ihttencourt. 
O con.,r"'s~o Nac.onal d~c~eta. a :obl'1ga~r1e~aac do plantw podena Goodycar e Pirelli, ~or êles se 0~~·i~ sõbre_o. pagam~nto das dot~ções orça-
Art. 1." _ :i'~ 0 Poder Execu~.J.•Jo ser clunpr.da. · _ ~ O't:Waln .z da:r início a primeir::t na 1~entar1as .destmadas, n.trnves do Ins­

autorizado a abrir, pelo Mttusté~·io I a) ~rre~.amente ... por org~mzaçr~:s Bahia e a~· outnls n~ Estado do ·Patâ, t!tuto Nacwnal de. Eltuào.'l. Pedãgó~i~ 
das Relações E.xteriores, o crédito. es~ das tnoprms·e~nples~s de mte.fat.o ... , à formação de viveltos para o plantic cos, a?s. esta~elecnnentos de. ~llsmo 
pecial de Cr$ 14.000.000,00 CQll:tt:Jr- b) pzl:t part~c1paçao no capital de c.e seringais. secundarw, reterente ao e%erciC~o. de 
:z;e milhões de cruzeiros) para ..tender emprêsas especmllzadas:. . 1954, tenho a 11::mra de tl'anSlmtlr a 
às deapesas com a c::miribui~ãÓ.oúnica ·c) pela tsm:acta de titulas o~ nem. _13. o~ acôr~o. com êsses planos, a V. E.'>. a c.lpia dos csclnte~imentos 
do Brasil às atividades da ·uninorsi~ ~ra~oa espeCla~s com pessoas fis1~as ou Flrestonc adqmrm em Ituberá;. ao sul p~·e?tados s-5bre o a~m~to pe1n conta­
dadc Internacional. de Estudos S)ci- JUl'~dicas. dechcadas à plantaçao. _de ?a Salvador, no Estado da Bahia, uma dorm Geral d~ Republlca. 
ais, na criação de um Instituto Dm- s~r~nfuell'a, .de acôrdo com o !l.lmlS- area de 5.000 hectart;S P!il'a formar Aproveito a oportunidade para re­
!ilelro de Estudos Latino-Americ:lnos, terlO d~ Agricultura. . 1.200 hectares de sermgalS .enxerta· liO'Ç·ar a v. E..":.n os protestos d.a minlw 
em Roma e a manutenção de C<>ntros 5. Fmalmente, o ato dispunha que dos com clones de alto rendtmellto e ,., 11 1. d. 1. ~ .. ., _ 
de Realis{Uo '.sociaJ no Brasil. ~-- o Mi~iBté!io: ~ . ~ . . , já deu início aos trabalhos de derru- ~ a es .m1a c IS Ul,.a CO•lsl·.~.errH}ao. 

·Art. 2. o _ Esta lei entrará -:!lU vl· a) ?ll:rla toda ai}SlStenCia. tecn.ca bada qa floresta. As ~lantaçÇJes Ford, 
gor na. data de sua publicação, :--evo~ nEces~a:m às empresas dediCa:l~-1.~ à C.e B~lve~ra, vend~ram a refenda Com- PROJt:ro 

gadas as disposições em contrário. cultm a, e . . pa_nl1u~ 3. 000 qUilos de sementes co-
A Comissão de Finanças. b) . des;mvo~ver1a um .P:·oe-rama. .oe lh1da.s em Belterra e 500 quilos .de 
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colomzaçao viSando à 1'1:l,pida lllnl1ll:l· sementes de Puerarta para adubação Requerimento de intonnaçtio do 
ção dos seringais. verde do seringal, que estão sendo Senado Federal só Ore o pagamen-

6. O decreto se inspira, cte um lado, transportadas pela F.A.B. à razão to '!te dotações destinadas, através 
no VD1ume realmente impressionante de 500 quilos por semana, 'cte Be'\êm I.N.E.P., aos estabelecimentos de 
dos lucros liquidos realizados pelas a Salvador. D fim de garantiJ: a con- ensino ·médio do Pais, no exerctcio 

<4 ·172-B~54,. na. Cfunar~) indú3trlas, ern c:mtraste ma r cante servação do poder germinativo das de 1954.. 
Autoriza 0 Poder Executivo a c:nn a situação de penúria dos prndu- mesmas. Alêm dessas três tonelad.as com 0 ofício 11 o Ígô de 22 de 

b . l . tores nacionais .e •. sobt:eludo, aa ob- de sementes_ de seringueira de Bel- março último tran~mlte 'a secreta'" 
a nr: pe 0 Ministéno da Guerra, servaçãa do d~f~ctt ~rescente. e al!'lr- terra, ~ Instl~uto Agr~n~mico do Nor~ do senado Fécteral cópia autêntica d: 
0 credlto espgcial de · · · • · · · · · · · • mante da matena pnma naciOnal .em te serviU de mtermedráriO na compra requ~un· ento no 99 ~- 19"5 do o. 
Cr$ 621. 550,(!0 para ocorrer rr. de:~- 1 ã · d "~ · • u,ç y o.;j!Ç~ pesa com 0 pa.oamento de rJ.iárW..) re aç o ao 110SS? cons~mo m ustl'l:o;_l. de ma.is uma tonel?-da de sementes nhor Lúcio Bittencourt (fls. 2) em que 
a médicos civis que inteqrarmn 7: As tentativas feitas .até ety.t:l.o provem~;_ntes dos se_r1p.gais de Belém. êste parlamentar sollclta ao Mlnist6-
J t " . d . pau que os grandes f~bl'lcante.s se 14. Ne~tas cond1çoe:t a Flrestone rio da .Fazenda a.s ,sAm,tntes infor- _ 

un as. dilrtere~. e· Sauae. ll!tcressasse.m n_a f~rmaçao .e cx~Jtnta~ p~derá diSPOl_', eiJ!. 1955, à e 900. ~O ções: . ...f>... u•a 
o conzrcsso Nncwnal decreta: çao de sermgais t~nh::u~ sido. 'Jal~--~.- mudas de sermgu~I~a, no seu primei- "a) se j6. foi providenclâd.o 0 pa ·~ 

. . das, apesar d:1s o.frrmaçoes re!t-;r3na.5Jl'O semestre ele atiVIdade. Para a adw mento das dota õ 0 á ~a. 
Alt,. ~·" ~ ~ o Poder. Exec!lt.r:olàc apoio do Govêrno·a tôda imd:l.t.i':almini.straçâo de seu seringal-escola a d tin d ç es rça:!llent fiM 

~~J~,:~~~~.(·.o ~._.,~?,~Ir, F:_~; Ml~istér~o da 
1 
~esse sen.t!~o. ~sa tndiferE'nça Pia companhia contratou um dcs técnt- cr;'nala ct~' i!l~~~~s, i!~a~~~Ituto uN::;, 

· ···· a c._ ·-:o (',~,11~--~1 d~ . ........• ::mto mrus e.3t.rrmhn. quanto 3" ~A.be.c:Js do Eo;critório Técnico de· Agricul- 1E.P.), aoa esta):?elecim~p~s 4,~~~ 
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secund"ãrio, rcfcr~ntes ao cxercfcio de S:. senador Carlos"Lindembe1:11 ~ôhrc-
1954; , c)feraçõe.'i de financ:amento e comura 

bJ ,qual r soluçií.o _da;ia ao procl'sso de catê nos po:tos de Santo;:;, Pamll:t­
n.{) 1~6~4.90-54 que, segun1o ínformá.;. guá, R-io de Janeiro e Vitória, tenho 
çôes recebida.s pelo signatário, cbve se a" honra de t.rrmsmttir· a V. Ex;" có­
rf'fcru·- itquele pagame::lto; pia dos t.:clarecimentos- prestados pda 

c) sendo 'negnt.iva a resposta ao Comissão de Fino..nci.ameato (.\:\ Pro­
ltein a, quaiS os fatos d;;tvrrninn.ntes dução. 
da retenção de pagamento das _ refe- Aproveit.a a oportunidade 1Mm r2-
.ridus dntaçóes, pebs qUais üvida- 110V8.r a V. Ex." os p.l'')testos da ml­
Ulênte esnêrruu os estabelecimentos nhn ·<llttl estima e distinta cor;sidera­
dc ensmo 'ct:.t interior, que em grande ção - J. M. Whitaker. 
núm:oro :-:e encontram em sé:·hs difi- . A!J Exm<l. !:::r. Senador G.;mcs c!-.; 
culdade.) financeirfls''. I Oliveira,. 

2. conv2m, preliminarme!lte, se es- DE- 1." sec~·ettirio 'cb Smado Fe-
ctarep QUe os dotações a qt:e se re-,. deral. · 
fere o n:querimcnto .~tingem o mon- 1 Informnção: 

:própria Comissão autorizaçã.J pa.r:t A· Comissão de Economia da ca. ... 
comprar café no Porto ·de Vltória, mara; para não fUlminar o projeto. 

Resposta:. npre.s:-entou um su-bstitutivo que men~ 
R-espondido_ no quesito_ a;1te~·io1·. ceu parecer fa\•Drãvel da Comissão d 
5. o Quesito: Plnançás e ap-rovação da Câmara, qu. 
Qunis -Os motivos por ·que o Sr .. o tronstm·mou no prolet<J de lei n.0 ~~ 

Presidente da Comissão de Financia- ·do ano" em curso. 
zar o L B. C. a comprar café no A ~matérta. é da compet-êHcia d..'t , 
ment-a da. Produção deixou de ~autori- CJ~nl..s.s.ão de· Finanças, cabendo a est..:""t . 
zar o I. B. _c. a comprat· café no dlur sô::,.re a constitucionalidade d-o 
Pôr(-o de Vitória por conta ctn dita ,pra-j!'!to, o qU-e"·f:.lZ, para que, sõbre ê.::se 
GJmis.são. , RST)ecto tão &ôn1ent<e, s~ja. adotado. 

;R-esposta: · Sala Ruy Barbosa, em 11 de feve~ 
Escapa a alçada deste Sen i o a 1:es- reiro ele 1954. -· Aloysio de Carvalho, 

po.3ta ao qu~ito acima, Presidente em ex~rc!ci.-o. - .Joaquim 
São p~ulo, 18 de abril ~e 1055 _ Pires, Rel~tor. - Camilo M8rcio. ~ 

José Garib3.Ido Dantas, Sttpe•·in~en- .A ttilio Vivacqua. - Waldemar Pe~ 
dente da S. c. R. P. âroza, Gomes de Oriveira. 

COMISSAO DE FINAKCIA11"ENTOI N.o 413, de 1955 
DA PRODUÇAO - Da. Comissão de Finanças,· sõõr ... 

Informação· o Proojet de Lei da Cdmara nü-· 

tant.J d.e. Cr$ ·27 .448.5(}J,OD, se c1istri-~ E.:n atendimento :10 d~.3!1aclw do 
bu:m p~.los estabelecimentos de ensina Cl1~f-ç tl.e Gabinete -do senho1· J!.!inis­
que enumera p;H· Estado e o~decem cro da Fa~endn, de 14-4.-35 exarado 
a s:egmnte c!a~ificã~ão: Ministério no processo se 7·5.570-65, origluado 
dfl.' Ejucaç;la f! Cultura, V'?'ba. _3 - de pecUdo d~ informações apresentado 
S~niços c Encargos. Cvns!g:naçao 3 pdo Exmo. Se11hor. Senadol' C r! r los 
- St:rvi:;os em R~gi:ne_ Esp~cial de Lindembcrg, proc~o fusc entrcgu3 rm RclatiYamente ao item e de pedidu 
Financiamento, Sttbcm1s1gnaça.u 1 - múe3- no sunerintcndente '"io Servi"-.J. de informações constante· 1esr~~ pro­
ACÔ!'do. Item 27 - Instituto Nacional ·cte Contrõle ·e Recebimento de Pr~· cesso, esta secretaria esclnr~~e .qu~. 
de E3tudos Ptõ·clagôgic.1s, Incl.so 3) ctutcs Agricolas c Matérias Pr.imr-..s da. HS aocrttções de financiamento -e com­
Ini::=.;.o eu pros~egu\m.er-.to de ob1·as comissão dz Financ:amenta ela Prc4 prn.- de café em Vitória depemlern r'!(~ 
em escolas, do ensino· mé1io .. etc.,.- àuçüo, no Rio de Janeiro, em lü d-a cJndições e detalhf'.S difercnt(::> elas 
Beg~:::nH:;c · a_s ~}íneas por Estad~! n~- abril ele 1955, passamo3 a re~ponder. rtue sãçr ndo~adas- --para; Saute;;;, Fa-
_clu~_1ve o D1stntc ~ederal. cm11 m?-1~ ccruo segue r.baixo ri.os quesit:).s nei.J ran.agua e R:o de ~aneu·o. · 

. mero 2·7. de 1954., 
R-elator: Sr. Jurncy Ma:;;:alhães. 
o projet) de lei n.0 27, de 1954, de 

autoria do ilustre Députado Ne.st-o1· 
J-oSt visa. equiparar, pitra efe-lto da. 
incidência do impõsto . aduaneiro, aos 
stmilari's de f-erro, os ..s-eguintes pr.o­
dutos de alumínio: 

a) arame far.paaJ; 
caçao_ ~os estr:.belecml.e.utos Ce ensmo ronnulad03, .no que d.is.ser respeito aai Para. o cst~b~lecunento des.ses d~­
beneficiadcs. . . s. c. R. R. da com~sfi.r.l de l<'inan- talhes e oond1ç~s, que deve:m senn' 

iL. 1.suo põ-sto, cab~-me mtormar: ciamento di Produção I de base a execuçao das refenctas opc-
a) que as pa1·cel:-~s .destinadas aos r. o Quesito: · rações, oi ouvido o serviço de.Contro-

nludidos e..-:;tabelecimentcs acham,.se Si 0 Sr. Ministro da Faz-:mb. n.'' le desta Comis.'ião e posterü:mnente o 
inscritas em ·'R_est.os u __ Pagnr" _nos qualidade de Presidente da Coul:.ssP.Ô Banco do Brn:sif tOfício n. 3 Ua 3 de 
Balanç:Js Gerais da Umao, relativos de Financiamento da Producão auto .. janeiro de 1955) cuj-a prommei:.unento 
ao exercício ele 19?4 (y~}úme 3.o - l'izou o L· B. c .. a compnu·- cafe pol' mtá. sendo ngu_ard_ado. . .. 
fls. ?54 n. 3S5J n. dtspJS_I~a~, J?JE con:- c.vnta dJJ. referida comissão 1103 Por~ Em 22 de abril d~ 1,...955 - M_miste:IO 
segmnte, das mesmas H1Stittuçoes dE_! tQS de _SantiJs, Paranaguá t: Rio de da Fazenda, ComLSSotO de, l•':nancm~ 
ensino, '1a forma do art. 4.0 da Lel Janeiro. mento da Produção, Se'<:or de -Admi-
n.'! 830; de 16 de outubro de 194U.c . nistrnção - Leonel de Olíveii·?. Gul~ 
"\'crbis"•. . ··· Resp~.st~: . . . marães, Chefe . 

·Art. 4.o As despesas. C.evida~ente A C~m1~ao de Fl_nm1Clamer..to .d:a Ao requerente. 
empenhaC:u;, dependentes ou na o de Pro~uçao ~~~ou autonz~da a adqmnr •relcgrama: 
regiStro do T1'íbunal de Contas, .serão ca!e benefwmdp do paLS da safr<'\ 9e no Presidente da assembléia Le· 
também escJ·ituradas c:nno Restos a lf?o3-54, de aco.rdo com Decreto nu- gislativa de Alagôas. nos .::c;uint~s 
Paim·, na forma· do artigo anterior, n:ero 35.61? de 3-6-54. Em c_tecorrên· termos: , 
condicionado, !mrém, o pagamento, emj c~a des::e diploma le~~~· e apo.s Cf.lt~n- Presidente senado Peder;1l ··- Ric. 
qualquer caso, a requerimento do cre- ctunentos com o . l~thUto G~·as1l~1ro De Maceió _ AL _ 31300 ·- 62 21 zo 
dor". de !-Jnfé, foram mictadr.s compras ~e De acMdo com requeri:nent:. do 

o1 que no p~·ocesso protocolado nes- cafe no porto _de Santos, nas d'l~as fi- Deoutado R-enato Vilar, solicito -à 
te Ministério .sob o n.0 106.490-54, a xad~ no paragra(o 1.0

. do. acttg-o. L0 MeSa. do Senado comunique ào Sena­
Institut-o Nacional _9-e, E5tudcs ~eda- d_? c1t~do decreto. A prnneu·a aqu_LSI- dor Rui Palmeira a. aprO\'açfirl por 
gógicos sugeriu_. e~ ta o~ a ado~açao d8 (ao f~1ta no porto d~ Eant~s. c~l~ío~- esta As3embléia de mn · voto apaluso 
normas na aphcaçao a as· aludidas do- ~me .pmce~so n. 1, CUJO extrato lOl rc~ a c::ua.- Excelência pelo oport:uno dis­
tr:.ções, o.s·-quttis foram objeto de. ex- ·ntetido_ ~- ~te 'Ser~iço para efe:to de ctu:~o que veÍn de pronundar .::nali-

, posição de motivo3 do senhor Mm!s- cont~blh_za~ao !·c_a~tzou-se em 22-G-34 sando a situação política, eoonôraica <::! 

tro da EdliCação e 9u~ura no S_enhor A pnm~1~a aquunçao no po:to tle tPa- financeira do pafs. Agrad·eço as pro­
President: da Republlc:J, l'· assun se ranugua Igualmen_te de ~cot·cto com o: vidências de vossência no sentid·J de 
continham: . processo n •. 1. dali remeh_do pe!o- Im;-1 ser enviada cópia do aludidc: Uisr,m-

~·a) Distribuu· a parcela de. Ct·$ ... titut~, Bra:pl:=n·o de Cafe re-allzr;r.--s-;f .so a fim de constar dos anai3. dest::;, 
26.517.5:iO,CO pelos. estabeleCJmentos em :::::3-7-54. · AEsembléia confoi·me referi-1:J reque­
que já figur::un nommahnente no Ol'- -· As operações no porto do R\o d~:• rimento _ Ma1·io Guim~n:S€s. P.l.'CSl-
•;?.mento, ·firmando com- cada um dê- Janeiro ti. v eram início após ·u~::::maclw de., te . 
les um têrmo de Acôrd0 segundo o - •· · do sr. Ministro da Fazenda ri e 13 
moC.ê!o anexo; d b d 1 54 1 5,. a''- p,;;:o J.ID03 E VÃO A IMPRI.).1!R OS lJ) A parcela de CrS !.l3LGOO,OO, e novem ro. e 9 , no qua - ·"' -H ~ 
dEStinada ao Est3do do Paraná, 'ierá. sc-ntnram as bases e normas ck::s:-~s SEGUINTES PARECEe!!:-S 
utilizada na .construção de esta bel e- aquisições· 
cimentos de ensin-:l médio,_ em regime 2. I) QUesito: 
de cooperação com o GOvêrno esta- -r.·"nl 'caso afJ'rmat,·,,o ct t dus.l"' - =- . em que ,n a3 

Pareceres ns. 417 e 418, 
de 1955 

_b) gramp.JS para c~rc:~..s: e 
c) arame-liso galvanizado, desttuad.') 

a ~rcas e trabalhos de lavoura é 
pecuâ!·ia, quando importado por ngrt-­
cultol'es, criadores, assoclaçÕfs ou fe.­
der!lçõe.s devidamente roJ1,.stradas n<J 
Ministélio- da Agricultura. 

Atuab.11ente cs produtores meneio­
nades, quaJ.1do confeccionados em rer­
ro estão sujeitos a seguinte lmpos!çtt.o 
riscai: 
~ Art. 6ô5-A - Fio (:uame) !aJpndo 
galvanizado- Ton. F. B. 

Cr$~ 

Gel\1:i3 . • . • • • • • • . . . . . . • . . . . . . 193,4-i 
.M1nhm1s .................. , . . . . . . 157,20 

o citad) projeto rcn::~va .o que apre­
sentou em 1947, s::~l.> o nUmero 323, o 
então Deputado _'\rthur F.lscher, com 
o mesmo objetiv-a de equiparar a trl~ 
butação aduaneira üo anme tr1rpaclo 
ac !erro ao de alumínio. 

Após 3 anos de trnmltaçã-0 no Cotl­
gt·e.:;,s.o Nacional, .foí o mesmo envi_ad~ 
Q san-:;!i.o. tedo sido totalmente vetado, 
com a justificativa de que a tarifa 
das Alfândegas consigna em seu art. 
e43, para o arame farpado galvani­
zado, os direitos gêraí.S de CrS 1!)3,4.4 
e minimos conven~ionais·de Cr$ 157.~ 
por t-::melada, podendo o arame !;tr· 
pad..:J ·de alumínio beneficíar-s·.:: 11-::s.:ns 
taxas .. 

Entretaüto, o <1l't. 843 da tarira aa."' 
Alfânâe,.,.as não se a.plica ao nr.1me 
farpad-o.:. de alumínio, pOis éle se r-efere 
a-os pNldutDs · sub:>rdinados i\ cia.s.o:;e 
21 - fe-rro e sço e suas lig2.s. · 

ouvida 12stu ccmtadorí.a. p1.u·ec~u-lhe co!lccdeu as refendas a.ut-uxim~~-ÜC1<. · 
não l)r~vcr inconveniente po atendi- í Resposta: ' 

O pl'D.l-et-o do eminent-e D<=putado 
Nestm· J.-:1.st.. em sua redação- orfgim.I. 
fixavaoos direitos em Cr$ 1-61,20 e ... 
Cr$ l3l,VO, talv€-Z reor-oduzindo o Pro­
jeto 11.0 232, de i947. da 1)-eputado 
Ar:.Jl" Fischer. rtel-evn. nats.r n:~réll1 

:-r.o 41i, de 1955 ; que 'R Le-i n.o 313. de 3ú de julho de 

mento do .solicita(!,o \Parecer· 750-54 Respondido no primf'iro ques~t.,1 .· 
- C.G.R. - D.O. - S.D.O.), dito 3. 0 Quesito: 
p1.·ocesso foi encaminhado ao Gabine:-
te do Sr . .Niinistro da Fazenda em 20 Se igual autorização foi concedida 
de maiO de 1954 e dfsb~ à Pre.sidên- ao I. B. C. para comprar t~a-t:~ n-:> 
cia da República em !J de junhO s::.- Pôrto de Vitória. 
guinte. - Resçosta: 

C) que 2>6 o Ministério da Educação­
e Cultura podel'á dizer sêtbrc o paga~ 
mcnto dos aludidos dotações, depois 
do que acima ficou esclarecido. 
· 3. Assim insruido, penso poderá o 

presente processo ser restítuido ao 
Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda. 

A consideração superior, 
C.G.R. - D.O. - S.Ó.O., 4 de 

nbl"il de 1955. - Agenor Alfonso Cru:t, 
Contador •·o·•, 

Ao Requerente. 
Em 27 de abril de 1953 

Senhor 1 :Q ·Secretário: 

. EJ.U 'r.eferência: ao Ofício n. 246 de 
S de abril do ·corrente a no, no (!Ual 
V. Ex.a pede inf<n·mações a Tespelt-o 
do Requerimento n. 120, de 19~5, dO 

Pelo ofício· u. 51-2.518 de ~-11··54 
o Presidente do Instituto Brazileíro 
de Café solicitou a este ·serviçü o ini­
cio das oPerações de com"!n'a de cnfé 
no~ porto de Vitória Estado do F..sp­
rito Santo. Após os ncceS5à.'."ib.s (:stu­
dos para determinação das bases e 
modalidadeS de compra no citado por­
to, foi devolvido o ofício aCÍ!llú citado 
ao Exmo Senhor Ministro da. Fazena 
Presidente cta Comissão de F'lmmcia­
mento da Produção, pelo oficio dtste 
ser·viço n. 38 de 7·1-55 ctevid1n1ente 
informada e_ ~3m párecer favo-;.·ável. 
-.: 4. o QueSito: 
Em qtie data o I. B. C. pol' o :l"cio 

solicitou ao Presidente da Comissão 
de Financimnentn dg. · Produç_ão ou à 

Da comissão de constiluiçcW e 194-8 alterou a tarifa da aram-c far­
Justica. sóbre o projeto de Lei cr.a pado d-e fer-o pa .. ra Cr$ .193,44 e 
Câmãr~ n.o 27-54, q11e equipara as Cr$ 157,Z:>. ·' 
tarifas alfandegárias do arame de C::m_to <l ob:ietivo _do autor ~b pt-~­
alumínio às do ferro galvanü.ado . . 1et-t . e a e-qmparaçao das ta. ri~ a~ a1-

rand-eo)"árias do aram-e de 8.lumm10 às · 
de f.e!ro galvanízado, :t Comi.ssãn d!! 
~lnanças apres-ent~!-1 um. subst_ítutivo 
~tualizand-::> as tar1fas a ~ !e6;..slr.çlio 

R-elator: Sr. Joaquim Pires. 
O nobr-e Deputado N-estor J.-Jst' apxC­

~entou à Câmara o projeto em causa 
com -o intuito de ben-eficiar cs pecua­
ri.stas qu-e empreg:am o arame farpado 
como cerca n:::s ~-elli3 pastoreios. As­
sim é que !)rctend-e, peb referido ,p:·-;:<­
j-eto, que ~s t-ariia.s nifand·86ária..;; r.to 
arame de fe-rro galvanizadC~ .sejam as 
mesmas para o arame de alumíni.::l -
ale-gando que aquel::s dois tip:Js de 
arame eram usad-~s para o m-esmo 
!1m. 

Com o lntúito sem::!Ihante foi apr~­
sentado, pelo nobre Deputado Arthur 
Flscher, o P1"-ojetc n.c 232. de 1947, 
vetado, em· seg_unun, ·pelo ~r. Presi­
dente da República. O veto, ·entre­
t<tnto, f(} i., ~lo que cnn.st:.-~.. ·recusado pe-lo 
Congresso em. 2 de novembro. de 
J~r. . 

V!t"-ente. · 
·o sul::-stitutivo da Cami.s.são de F1-

nan:;a.s rece-beu aprovação rinn.l rw 
·Càma.ra dos Dei]utaL.-os . 

No .Se-nado m:mif-e;;t-ou-.s~. sôbrc o 
S.!:Wn-to. ·a Cmnissão de E"cnnr-m1a 
tamhéii.l. de n.cõrdo" com o 1mb.stitut1vo 
da Comi.E.são de Finanças d:l Cânu.ra 
•ctos Deputados. · 

N-estas conãiçõ~. a . ComiSSão de 
Fna:nç:as opina pela apr-Ovação do pl\1-
jet-o em exame. · . 

Sala das CmnU:sões. -em 27 de nhr!1 
d.e 1955. - Alt;aro Adolvho. Prasidente. 
- Jurac.u .!""vlagalluies. FU!Iatm·. - Cl'.zar 
Vemueito. -- JllUr1 [,eife. -- OlhOn. 
Miider. - Paulo Per?zandes. - Alberto 
Pasaual.ini. - DomingOs verasco. -
Parsi!al Barroso. 
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Pal'eceres ns •. 4t9 e 420, Estado <J_r$ 50.000.000,00 nlt eXf'::'i.:Çâo execução de ol:iras de lrrignção no 1 

. de. 1 955 . do Convenio. me.<:mo EstaC:o. 
te do Hôrto- Frut~;;o:a da 
e dã OUll'llS provWBncias. 

Penlza. · 

5) - As obras serão exe~uküos A mensagem prcsid;encial solicitan- Rchn.ot: Nestor ::Ir~~ena. 
N. o 419, de 1955 pelo Departamento Nacional de O Oras ·do a medida está acompanhada de 

- de Saneamento, com o ooncm.=w da =-·posic_.ão ,de Motivos do Ministério REL: ;,:ónzo 
Da Comissa·o de Econo''''·a· sô- c · • Es · 1 d Ob d r = onus.sao pecm . e l'as .e r- da Viação. na qual se apres'fnta o · O Projeto n.o ~535, de 1054 (na outH~ 

bre o Prot'eto de· Le•· da C'''""''" ,.,·gaça·o do Est"do ""·~ .. · ante-pr.ajeto, ctevi~J.mente justifica- Casa do C<mgí:e.~so Nacional númc~·o 
n.tf 81-54 que autoriza o Poder 6) -As obras que o D. N. O. S. do, do Govêrno a sn celebrado. 3.048-A, de l'J53), autoriza a Soci:>-
Executivo ·a celebrar, por. inter- já. tiver iniciado, relacioná voei<; ·.::om ·verifica-se, do proc~S"f 1ue a irre- dade Naciout.l de Agricuiturn n vcn­
médío do Ministério da Viacão o plano de irrigação, poderão se1· guladdade das n_ recipitacões pluviais d_er .a áre:?. remanesce11 te do Hôl'h 
e_- Obras Públicas. convênio ~om t'nclut'd"" no re"" d ~~ ,,- ·,...; · - · - ""' ó~me o vvl ·e ... o. Üú :E.::;ta.:!.o jo :aio Gr:-.~d:: C.c Sul ~!'~-. l!'!.'Ut~c-O!::t 6.a Penha e dá outras nro-
o Estado do Rto Grande do s•·.ct. ·ressalvados <IS din:!ttc:s de terceil·o$ jud!ca enormement~ a stta. p'!'OdU-~ virtências. · 

. Relator : sr. Euclydes Vieiro. e de ~mum acôrdo entre a União e ção agrícola, com .desfavorª-vél_ reper- Trata-se de p:·ojeto . ~.c iniciativa 
Com a Mei1saoem Presl'denc,·.",l ,_

1
,.
1
_ 0 Estado.T"d cus.são na ccDnoml..1- estadual t", mes- ~o Poder Executivo, dESLtnado "pu-

~ ~ . 'D - o as as obrss, Ullll v-êz mo na nacümal. Cipuamente, à ampliação, C·J:11 0 recttr-
mero 352, de 19 de set':!mbro de 1932, conclu~das, passarão <lo uso e con- comprova-se atf- com dados esta- .c;o obtido, do plano cle ensino profJ~-
foi encaminhado ao C::mgresso Na~ .servacao do Estado ' · 1 · cionai, exposição de motivos J·ustifi- S) ·_ .'\s de.spesa~ realizadas· JJelJ. 

1 
tísticos, que, o b::lixo rendimento de S!ona c ~écmco ~ob a l'e!;ponsabilid0.dP 

d 
alguns dos produtos básicos da agri- da refertcta Soctedaae·· c foi .i~stif:-

can o projeto de Lei que aut~Jl'íza Uníão, em cada ob-ra, não lhe c.arã-a cultura sul _ riogrand'2Se é devid.::} •cada em exr:as:ção de moti;:a:; dJ f!· 
D Poder Executivo a celebrar r::vm o indenizadas pelo Estado. . .. ~·clust'l'anlenti:' .\., de!ici§ncins c"' ir- tular da Pasta d:t Agriculi.;ura, A Cf> _ 
Govêrno do ·Estado do Rio Grande 9) - o Estado cobrará ·aos U5Uá- ~.-. ......, ! ·• 
do Sul, um Convênio pm·a ex-ec'.lção rbs, pelo fornecimento da água, uma regularidades e chuvas estacionais, mar~ C?S peputados o aprovou nt' 
de obras de in-igaçãa 

110 
mesmo Es- taxa destinada a cobrü, exc!usiva- di.ss:> resultando vultosos prejuizcs aos ~ont<;m~udnde dos parce<:re.s de Gua~ 

tado. erários f€deral e estadual, e principal-i Cmmssoes .de constítuü;ãn e Jnsti~.: 
mente, as desp.esas de conservação e mente 1,.,., 0 lavradot· ~ 0 consumi- rle E:cononwt e de Financa!:. 

As obras determinndas pelo Con- operaçã-o ·da f>ist.ema, taxa essa que 
vênio, terão por objetivo o de.senvol- será fixada anuulm€nte, de comum. dor· 

;i~~;~~~ct~~. ~!~!~~f~er~fi'í~~Iarnit~~~ ~~õr;,0 o~nil:edg E~iact~ ·d0°iuo8 àt~n~ deVi~~~~. ~ ~~v~~~~on~~-eeês.s; ~11;~~ 
feijão, batata inglesa, alfafa e. arroz. de do Sul. convênio cujas p~·incipais disposições 
que t:elos dados estatísticos leV[IlLta- 10) - Não havendo algum enten- são as seguintes: 
dos, evidenciam baixo· ~·'-'lctimBEtO dimento entre 0 Ministério da Via- a) as obras serão projeLadas pelo 
naquele ·Estado, em \'iltude drts de- ção e Obras Públicas. e 0 Govêrno EstaQ.o e aprovadas pelr União, que 
!iciências· ou incgularidades de chu- do Estado, para solucâo dos as.sun- poderá introduzir-lhes modificações, 
vas estacionadas, · dando avultados t::ls, que pelo convênio· devem se_1• r-e- ::;endo que as características hidt'llá­
prejuizos, não. sàmentc aos agrict~l- solvid,os de comum acôrdo, a deci- licas es.sencais só poderão ser ·.1lte­
tores .sul·riograndenses e aos ;::~111-'iU· são definitiva deverá ser dada pçlo radas de c'2mum acôi'do:· 
midores do Pais, como também li.O Presidente da R-epública. b) as obl'its serão executadas p~lo 
erário fed-eral e- €stadua1. que .<;e be- 11) - o convênio vig.orarà por Departamento Nacional de Obrr.s de 
neficiam €lll impostos sôbr-e a pro· cinco anos a contar da data d:J 1·e- Saneamento, com a c:::;laJ::oraçãJ d:l 
dução. 1 · gistro dü l'escectivo ténno 110 Tri· C::nni.ssão Esnccial d2, Obms de rr· 

Pelos estudos feitos p-~la Un\ã;; ·e bunal de· Contas. dgaçã-J do Estado, e ob-cdecf:!ri:J a 
pelo Estado, ficou evid~nciad:\ .r-~ ne- um sistema de prioridade ditad.J pé:la 
c:essidade de um plarió d~ trabalho O problema da caresti::t da vi-:b influência que .p:.'.ssam ter no suc~.zso 
~m C'Onjunto, para execuçã-o das no País, está. exigindo medida;, nr- do plano àe ·irrig;ação: . 
[)brass jndlspensáveis de irrigaç5.o, gent-es do. Govêrno da União,· que c) a Uniã-O despeuderá n1s obras 
sendo indicado o. Convênio na.-~ lM- ccrtconam imediatam-ente para o au- de eouípament..cs. a imnortância de 
ses estabele<:idas pelo projeto de lei m(:nto do t.r~nsp-orte para os centr-os Cr$ '125 .coo .OJO,OO, dUrante ·cinco 
em apreciação, c-om as condiçõos da consumidores. Não valer'á, o tra1Ja- anos, em parcelas anuais de 
minuta.. que 0 acompanha. lho desp-endido com verdadeiro3 sa- CrS 25 _0JO.COO,OO: 

Pelo artigo 1. o do projeto, é r: Po~ criiícios pelos hom-ens das zonas ru- d) 0 Esta. do ilpUcará durante o 
der Executivo autorizado ·a ce1ebrm·, rais distantes dos centros CJnsumi- a_Uinquênio. a -importância de .. 

·por intermédio dD Ministério dr. Via~ dores, si nãD. lWUYel' para os .'>eus Cr$ 5Q.OOO.OOO,C~ em obras de inl· 
ção e Obras Públic:ts, COm o Govêl'n:J -produtos a possibilidade de C!ltrega ~acá:> complementares ou nãn; 
do Est:ldo do Rio Grande do Sul, em tempo curto ao mercado ct:!)tri- e) 0 convênio vi~cn·-3.rá por cincJ 
Convênio para ~xecução de obro.s de buidor ·· ... anos, a contar da data do registro 
irrigação no mesmo Estado. Já é opinião gcneraliznda, qu-0 sem ào Tespectivo têrmo pelo Tribunal 

As condiçÕ-€s de ~aHznçâQ da3 8olução pm·::t 08 t~·ansport-e.o:;, 0 Pais de Contas. 
ob1·as, bem como as cláusulas dú con· não poderá resolver 0 seu an~usUo~ Anrovad-:J na Câmara. o projetv, 
vênio, s-erão as da mínuta que :l.com~ s·J p!·oblema da car.cstía da vict<l {', vindo a.D Sena.do, m~receu parecer 
panha o projete. que, sOmente com, o aument;,) da favorável da Ccmí~sã-::- d~ Econmnia. 

Pelo artigo 2.". é o Poder Es<:cutl~ produçã-o em geral, da indústria, da t·essaltdndJ o relator da m3.teria 11'l­
vo autorizado a desp.ender a impor- agricultura e da pecuária. é que o quel:l Comi..Ssãú que "n pro\JI-erna da 
tância d-e 01"$ 125.000.DDD.OO em dn- Pais pJd-erá solucionar de modo sa- ca1·estia da vída. n.1 Brasil ec;'á exi­
co parcelas anuai.'i de · · · · · · · · · .'. ti.sfaiório, as suas atuais dificuld:.1~ ;rindo medidas m·gentes do G:.wêrn:) 
Cr$ 25.CDO.m>~.co, que d-everão se1· des econôinica ·e 'financeira. Com da União, q.ue cànconam im~diatn­
incluídos no ®rcamento GCl':ll da 0 mesmo objetiv:J do aumen~·: da mente para o aumento da m·"ctução 
República, no Anexo relativo no l.ii- pT-oduçã"J agrícola, visad-o pelo pro- agríco!.:'l. princb1almente €m tõdao:; a!! 
nistério da Viação c Obras Púb!h:as, jeto em ap.reciação, para 0 Rio Gnm- zonas de fáciJ transporte para os 
sendo a primeira parcela, patn a de do Sul, é de se desejar seja e3t~- lJCntro.o:. c~msum.id<Jres·'. comJ nD ca.so 
corre~~e . cxercici~, . autoriza~a. para dada a possibilida-de d-e ·incrementar pre5:ente. 

I 
a ab~1 tu r. a de credito ~SJ?eCI.al . na produção também em outra." Es-

P:lo mmuta elo C~nvemo,~ :ten1. :w- 1 tados. Deverá ser fncilit.ado a Rgl.'l­
melO 4, o Estado ... e compromc[p, a cultores que de.c;ej.em, por conta pró. 
e~1p1:c-gar, durante o. n~es~o qum~ pri nproveitar conv-enientemente as 

. quemo, e:n obras :I-e Irngaçao, c~m- su; 'terras, empregando n. me.:s.:1i­
plementa1es ou na? , ct~a.s .. que :fm~m zação c lrrigação, a aqUisição do m:t­
c:-ecutadas pel? ~llllSLeJ:Io da . Vla.- tetlal de que neces.•.ütem, com íimm~ 
çao e. Obras Publicas. a verba glob-al cianient-o a praZo razoável. cons1~ 
d~ C1$ .50.000.000,00, ca~endo cspe.- derand-o a justificaçã:J apre.se~1 tada 
cmlmente. a.q Estado faze1, por ,conta com a Mensagem Presid-enciaJ:. não 
dessa do~aç~-o. em te~1po háb,l. as~- obstant.e a dífícíl situação finat1w 
des~~;iopnJçoes neces.sarm.s às .ob:·as ceira atual do País, podel·á trnze~· 
de gaça"J · vantagem econômica a ex-ecuçâ-') Uo 

Aliãis, .li existe preced2nt~. em I 
'lSSUnto semelhant-e, lnclusiv<: t"ln re­
lacão ao Ri:J Grande do Sul, pois 

Estabelece a referida minuta em Convênio. 
l'CiHUlfo : 

n ~ As obras ·serão proj{>t<>.dr1S 
p-elo Estado, devendo os projetos s~r 
prCvi:unent-e aP1·ovados pelo !<.!inis­
tério da Viação e Obras Públicas, 
obedecendo na execuçdo a ord-em de­
maiOr interêsse no sucesw do phno. 
-· 2) - As características hi~1ráuli--

Somas de parecer favorável à ~pro~ 
\'::tção do Pl'{)jeto, 

Sala da. Comissão, em 22 de ju­
lho de 1954 - Euclydes Vieira, PJ;e­
sld-ente e Relatm. Nestor Jt1a.sse~ 
na. Julio Leite. ~ Costa Pereira. 

N.'l 420.- dt 1955 

cas essenciais dos projetes, só pode~ na com"i.Úâo de Finanças, co 
tão ser alteradas de comum !l•::ôrdo Projeto da L~i ria Ci'tmara n.0 31 
entre o.Ministéi·io da·Viacão e· 0b1.'aS de 1954. 
Públicas e o Govêi'UO ·do ~taclo. . . 
~<;endo facUltado 110 Minisfér!o modi~ Relator: l'al'SIJal Barroso. 
,fi~a_r as ?í?posfções estt:utm::vs dos o presente projet-o, de iniciatlra da. 
PlOJeto~, SLJlllgU-r c-1nv-cniente, dando j Presidência da Republica, autoriza o 
conhecunento d::ts I.nodificaçó2.-> no 1 Poder Executivo. por intcrlp.édio do 
Estado.. ·~ JMiniStério da Viação e Obras Públi-~ 
Cr3$) 

1
ff
5 

.p · .-1 Ur-ua"? despel;d-::rá cas, assinar com o govêrn~ . do Rio 
.QOO.O(){;·,OO em cmco ancs e Q .Qr-:mde do sul um Convslll'J para 

a Lei 11.0 _1_ .461, de 26 de ontubr'J de 
Hi51,' autJrí?.OU o Ministr.:1 d..1. Viação 
,~ a~sinar T?rma Aditiv-a a<J Convê­
nio firnnd'J entre a UnHio e aquêle 
Estado, para a execucão de obras de 
regu1arizaç8o d~ regim~ ele rlos e 
deriva(;~ de ::uas :1.\!:Ua..o:., rel:lcionacias 
cem o Plal~·~. de Eletrificac:Io d J Es-
tado. -

Fn~e no expcsto. esta Comissã·::> se 
mamfesta pela aprovação do projeto. 

Snla das Comissões, em 27 de abril 
de 1955. - Alvi:tro Adolfo. Presidenre. 

. Parsijal Barroso, Relator. --Cezar 
Vergueiro. - Julio Leite. - Ot.1wn 
MCfd~r. - Alberto Pasqualini. - no­
nuaos Velasco. -- Paulo Fenw.ndes 

Juraclf Jlta{falhâes. · · 

Pal'ecel'es ns. 421 e 422. 
de 1955 

- N.v 121, de )955 

. Da Co~;~issão d~ Economia -
sobre o Projeto de Lei da Câma­
ra n.~. 155, de 1954, que autoriza 
a Sociedade Nacional de' Agricul­
tura a V'71rler a ârea remanesce"'.." 

PAr.EC'E'R 

Nada tendo a <>l;5r no Projeto nu 
mero 155, de 195~·, originã.rio du Cú­
rn::mt àcs Deputados, a Comi.c:sào clt..: 
lf:conomia do Senado nutnife.sta-s~ tu~ 
'.'iJl'àn·lmente à sua aprovação. 

Bala das Comissõet:i, 13 de dezemlu·.J 
de 1954. - Pereira Pinto, Pr?síclentp 
---:- Nesto1· Massena, ~elat-_:.r. - Pli-­
nm Pom!Jw. - Eucqrd~;;~ Vieira. 

N." 422, de 1/1.55 , 
. Da Comi?sclo ele Finúnças 

.~obre o ProJeto de J,ei ela câ~•w ·a 
núuzcro 155, ele 195,L 

Relator: Sr. ·Paulo Fernandes. 
O prêsente projeto de lei, orlunr!n 

~e .Mensagem do Pocler E.'l:ecutiYo, au­
toriza a S.nciedade Nncíonal de Ag'l''. 
cultura a vender a área remo.n-E'SC€nt, 
do Hprto Frutícola da Penha, tend_~ 
em VIsta a cxecuç.ão, pela mt>sma, ;ie 
um plano de ensino profiSsional e 
,técnico. · 

Ao .iusi.ificar a medida pleiteada ... 
com a qual está de ncôrdo a Sune. 
l'in~e:r:~ência ao Ensino Agrkola c Vc­
temmno, do Ministério da A<rricul­
tura -. alega aquela Sociedade qu"' 
as terras que. lhe· foram doadas pel:~ 
F~zcnda Namonnl, por escriturn pú­
~bca de 3 de abtil de 1918, "já f,:! 

Llltegram dn. cídade e eStão, por isso, 
altamente valoriz:l.das", bem conw 
qu~, "por essa razão, e interes.sante a 
sua Vel}da para inverter o produto .ta 
o.peraçao na. aquisiçãa, d-entro ou PI'ó~ 
xm;o do Distrito Fed~ral, éte uma áre:t 
ltiawr que a atual c na construção, ~i. 
de uma llOVil. Escola de Horticultura 
e sua respecti\•a instalat;tão''. 

O Projeto aprEsentado cont6m po1· 
outro lado, d_i~po3it.lvcs .acauteiadoi'":'> 
cta ~·enda. p1·etendida, com o aprovei­
tamento dos recursos obtidos segunrio 
plano a ser aprovado pelo Mínístéri .. ; 
da Agricultura. 

Submetido à apreciação da Câmar:-~ 
d-::.s Deputados foi a·provado sem 
emmdas e encaminhado ao s~mad., 
Fed_era.I, onde já recebeu Parecer fn­
VO!'avel da Comissão de Economia. 

Em face do expôsto, opinamos 11el 1 
sua aprovação. 
~ala du.s Sessões, em 27 ae a b!·il rfp 

19v5. ·- 1Uvam Adolfo, ~r(:sidente. 
·- P<wl.o Fernandes, Relator. _ Ce;ar 
Verguctro. --Julio Leite. - Alberto 
Pasq1falini. - Juracy Magal!uíes. -
Dommgos Velasco. - Parsifal Bar-
roso. , 

Parectres ns. 423 e 424. 
ele 1955 - · 

D~- .Comissâo rle C011Slituiccio e 
Justiça - sôbre o Projeto dê De­
creto Legislativo 11.0 91/53 que 
aprova o contrato celebrad~ en­
tre o _Depar~11iWnto dos .Correias 

,_úe Teleurc;fos t: .1. Martins Mcn­
es & C ta. Ltda .. 

Relator:. - Sr · Flávio Guimarães 
1 .. O . presente Projeto de Decr"u; 

Ll"gislnhvo tem por objetivo apl'o;sr­
o contr~to c~Jebradn P.ntn'!' o ,Dl'pm·-
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talnento dos Correios e Telégrafos e 
A. Martins e Cia. Ltda .• para con.s­
trução de uma linha de dutos para 
cabos telegráficos1 ao longo dn A·le-
niàa Brasil. . . 

2. o Tribunal de Contas negára 
registro- no contrato em aprêço, ba­
seando-se, .para tanto, ncs seguinf.es 
Ulotivcs: 

a) o ccntrato não fôra prec.edido 
de concorrência pública; 

b) a cliusula 6.a não gUal'dái:a 
conformidade com o convite expedido, 
quanto ao número das prestações: 

c) a clásula 13.!1. contrariava o n.r­
ti~o 77, § 1.0 , da Constituição; e 

N.' · 424, de 195~ 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de Decreto Legislativo 
n./) 91, de 1953. · 

Relator: Sr. O~hon Madel' 
.1. Em 31 de julho de 1950, foi cele­

brado contrato entre o Departamento 
'ctos Correios e Telégrafos e A. Mar­
tis Mendes & Cia. Ltda., para cQns­
trução de uma linha de dutos, em 
prosseguimento, para cabos 'tele'grá­
ficos ao longo da Avenida Brasil, no 
Rio de Janeiro. · 

Indo o processo ao Tribunal· de 
Contas, recusou, êste registro ao con­
trato, pelos seguintes fundamentos: 

con.struçã.o dos prédios eni ref erên-
cin. · 

Sala do.s Comissões, em 27 de abril 
de 1{}55. - Alvaro Adolfo, Presiden .. 
te. - Othon Miider, Relator. - ce .. 
zar Vergueiro. - Júlio Leite, - Pau ... 
lo Fernandes, - Domingos Velasco. 
- Juracy Magalhães. - Parsi.fal Bar­
roso. 

va o contrato celebrado eritre o De­
partamento do.s correios e Telég1·afos 
e a Emnrêsa América de Constru­
ções S. Â. ao qual negou o Tribunal 
cte contas registro po1·· irregularida­
des, tais como: a) não cDnstar C€r­
tidão negativa de impôsto de renda 
daquela :fil'ma, visto que a que se jun­
tou ao processo diz l'esi}eito à pessoa 
de seu l'epresentante; b) a\ de não 
estar precisamente esclarecida a for­
ma por QU~ foi c-edido o ferreno para~~ 
a c-onstrução .. e na hipótese de ser por . 
doação,. se houve autorização do Go-
vêrno da República. · 

Como se vê, o julgamento foi trans­
formado -em diligênci-a. para que a 
parte contratante, Emprfu:ia América 
de COnstrução S. A .• fizesse a prova 
das referidas formalidades. 

Pareceres ns. 427 e 428, 
de 1955 I 

D1:t. Comissão ãe Constituição e 
Justiça, sôbrc ? Projeto de Decre­
to Legislativos n.o 38, de 1954, que 
aprova o contrato celebrado entre 
o Departamento dQs Corrêias e 
Telégrafos e a Empresa América 
de Construções S. A. 

tiJ estava exauricto o prazo Ge t.l-
g:•ncir... 

3 A Câmara recusou os motives 
·.::'csentarlos pelo Tribuna} de c ),l· 

E, argumentos: 

a) não fôra precedido de concor­
rência pública; 

b) a cláusula 6.3 não guardara con­
formidade com o convite expedido, 
quanto ao número das prestações; 

Gl) n§.o procede a alegação re:ativa c) a cláusula 13 .a contrà.l'iara 0 ar-
.~. não realimção de concorrêncb pú- tigo 77, § 1.o, da ,Constituição; e 

blica, pqis o artigo 14 do Decretú-lei d) estava exaurido 0 prazo de vi­
n.o 8.303, de 6 de dezembro de :!'145, gência, • 
não revogado, da permissão P. Comis- Transmitida essa decisão á. Comis­
são bXecutiva do Plnno Postal Tei~- são Executiva do Plano Postal Tele­
gráfico para fazer concorrência pa:·a gráfico, deixou ela de rec~rrer, no 
construç~Es _col:n coletas de 'pl'l'Ços prazo legal, pelo que foi o processo 
s~m aqw~Ie hmite; remetido ao cong1·esso Nacional, Q.e 

b) de fato, o convite ex:-;.edido ~a.:a acô~do com o di~p~sto no artigo 77, 
a conc:nTência prevê o pagamen~.o da ~ 1. , da Constitu1çao. . . 
con:otruçf..o em duas prestações, 8 a I 2. ~ Cà_mara, de cof!.fO~nlidade com 
cláusula 6.a. fala em três prestaç5es, o patecer de sua Conu~sao de To~a­
mas isso fó pode acau(elr..r melhur 0 da de qontas, resol~eu aprovm o 
interê3se público pois r.stabelece fta- co_:ü~a:o 1mp~gi:ado, fu·mando-se nas 

"" 1 01.08 ara P".a"'lllE'Ito , 0 "<·· sel-;Um(.es razoes. 
~~·"' l~en .. ~ P 7 ·'-=-""" ~~. ~ \;.;' .1 - a) ao contrário do -que alega. o Tri­
""\·lÇO a P~OI.orçao qu~ for .. ea~<Ado bunal de. Contas, houve concorrência, 
e entregue; media11te ·coleta de preços, entre fir-

c) não foi promulgada nen~1·una mus comerciais credencia<'!aS junto ~o 
lel regulamentando o· artigo Ti tia Departan.1en.to dos CorrelCs e Tele­
ü de dezembro de 1945, não revogado grnfos, e o Decreto-lei n:0 8.30~, 9e 
dispôs, no art. 13 que só os contl'a- 6 de d~Ze_?Ibro de ~945, da perm1ssao 
to de construções, reparações, ins- à Conussa? . Executiva do Plano P_?S· 
talações e de aquisições, cujo o va- t~l TelegrahcJ pa1.:.a fazer concorren­
lor ultraparoe a Cr$ 10. coo. ooa,co rs- em para. construçoss _co~ coletÇt de 
tariam ua dependência d~ registro pr.eços, amda. que. de -valot supenor a 
prévio no TribUiwl.dc Comas; CI$ lO.OOO,CO, . . 

cl"l trs.tando-se do contmto firmado 
em 31 de iulho com o prazo de 75 
ili&s ç:am ·conclusão dos ser11íços a 
contar .da data da autorizníião para 
:::eu iníC.i.o, a qual foi dada -em 1.? de 
ngôsto do mesmo ano, não. ~10uye 
t~xaustão do prazo de sua Vl:SI!-11Cia, 
dentro do exercício financeiro. 

Os argumentos dn Câmara pere­
cem-nos procedentes. Al-ém · disso, 
cabe levar em conta o apêlo, verda­
deiramente patético, do Diretor uo 
oe-oartamento dos canelas e Telé­
grifos. 

1J) realmente, o c.:mvlte expedido pa­
ra a concorrência prevê o pagamento 
em duas prestações, e a cláusula 6.8 

fala em três, mas isto não acarreta 
nenhum inconveniente, tendo, ao 
contrário, o mérito de melhor acaute­
lar -o interêsse, estabelecendo etapas 
menores para pa~amento do serviço à 
proporção que fôr realizado e entre­
gue; e 

c) trat.ando~se de um contrato fir­
mado em 30 de julho de 1950, com.o 
prazo de 75 dias para Conclusão dos 
serviços, a contar dn data da autori­
Z!lção para seu início, o qual foi dado 
em l.'J de agôsto do mesmo ano, nã_o~ 
houve exaustão do prazo de sua v1~ 

Depois de esclarecer que n antiga g:ência, den~ro do e~ercício finan~ 

2 .. Submetido o processo a novo jul­
gamento, o Tribunal de Contas, em 
sessão de 30 de dezembro do ano pas­
sado, denegou o registro solicitado, 
baseando-se em aue não consta do 
Edital de Concorrencia, o prazo má­
ximo para o término das obras. 

Em out.m .sessão deliberou enviar 
os autos ao Parlamento Nacional, por 
isso que não houve recurso de sua 
decisão. . 

2. O contrato visa :1 edificação dos 
prédios das Agências Postais e Tele­
gráí"icas de Sabará e Bom Jesus· do 
Galho, do Estado de Minas Gerais. 

E. porque, como já foi visto, não 
con~t-asse o prazo• máximo para a ter­
minação das obras, o Tribunal de 
Contas não facultou registro. 

3.· A douta ComiE.são de Tomada de 
Contas da Câmara decidiu o contrá­
lio, i..sto é, deu sua ap1\:>vação ao 
contrato celebrado a 24 de .• novem'­
b:ro de 1953 entre as partes contra­
tantes jã aludidas, por isso. que o 
Parlamento i-em poderes para isto su­
prindo as deficiências d-o Edital de 
concorrência públir.a. 

.Preferível no seu entende-r apro­
t·ar o referido cont:?ato do que reno­
vá-lo com onus superiores, -delonga 
de t2.mpo, e prejuiz-o para. o Es-
tado. · 

A Comissão de CDnstituicão e ,Jus­
tiça, depois de l-eitura aêuJ.;ada do 
processo, . pe11Sa da mesma maneira. 
E neste sentido dã a Sua aprovação 
ao contrato. 

safa. • Ruy Eath~sa, gm 4 de agõsto 
de 1954 - Dario Carr:Ioso, Presidente; 
Anisio Jobim, Relator. - Joaquim Pi­
res - Flã·vio Guimarães - Attilio Vi­
vacqua ...:..._ Atoysio de Carvalho. - Fer~ 
reira ele sou:za. 

N. 0 426, dê 1955 
Da Comissãn de Finanças sõ~ 

Vre o Projeto de Decreto Legisla~ 
tivo número 13, ele 1954. 

Administração entendia que os con- ceiro. 
tratos feitos com 0 Departamento dos 3. No Senado. te\'e o projeto oare- Relator: Sl'. Otho11 Mader 
correios c Telégrafos não estavam cer fn vorável da Comissão de Cons- Por não tá constado, do Edital dtJ 
sujeitos ao registro . prévio, o que tituição e Justiça, que 0 examinou sob concorrência, o prazo máximo para o 
Crl·ou Ulll ·e,tado de choque entre o nonto de vista constitucioanl. t' . d b T 'b 1 d 0 ~ .d. Tendo em vista o constante do ermmo as o r as, o 1'1 una e on-
3QUêle Departamento e 0 Triblli.1.al ~ tas recusou regiBtro ao contrato ce-
de Contas, aquela autoridade fala na processo. e considerando., sobretudo, lebrado entre o Departamento dos cor­
" situação de embaraços c de prejui- que se trata. 110 caso,) de obra de in- !'Cios e Telégrafos e a Emp1·êsa Amê­
zos de tódõl ordem que então se criou terêsse público, que ficaria grande- t·ica d-e Construções S. A,, para cons­
·~ara os servicos do Plano Postal Te- mente onerada cns.o se tivessa de re:- trução dos pl'édios das Ag-ências Fos-
v • novm· o con\rato em aprêço, esta Co- , · · d b 
íeoráfico cuja execução está pertur· mi'ssão 01,üm pel::t aprovaç2.o do pro- tais T-clegraflcas e Sa ará e Bom Je-
b;da eni seu ritmo e seo.uêncíR pia·- '"' sus do Galho: em Minas Gerais. 
neiados, com indiscutíveis prejuizos jeto · 2• d b ·1 Como a parte intereEsada não re-

. · ' 1 Sala das Comissões, em ' e a n correu de,sa dec1'sa- o, foi' o PI' ..... ".PP<'O ;cara a coletividade brasilem1' em- 5 AI Ad lf p 'd te - - Vl..o-= 
't - 1 de 195 · - varo 0• 0 • resl en rem·et1'no ao Congresso Nacional .. do 

Relator: Sr. ·LU~ Tinoco, 
1. Por nã() constar, no edit.'al -de 

conccrrência pública os prazos mâ~ 
ximos de início e conclusão das obras 
de ampliação do edifício sede da Di­
retora dos Correios e Telégrafos de 
Minas Gerais, com sede em Belo Ho­
rizonte, o Tribu:J.ft.l de Contas negàu 
registro ·ao respectivo contrato, firma­
do entre o D. c. T., c a Empreza 
Amé1·ica de Construções S. A.. 

Solicitada recõnsideracão em tem­
po hábil, a Côrte de Contas houve 
pol' bem, todavia, manter a decisão 
recorrida, sob o fundãmento de im­
possibilidade de execução· do contra­
to na vigência estipulada. 

Não houve segundo pedido de re­
consideração, motivo por que· foi en­
caminhado o processo ao Congresso 
Nacional, nostêrmos do art. 77, § 1.o, 
da Cú;Istituição. 

A Câmara dos Deputados, embora 
reconhecendo procedência no ato do 
Tribunal de Contas, que procurou ob~ 
servar o formalismo previsto no ar­
tigo 745, b, do Regulamento Geral 
de Contabilidade Pública, julgou de 
bom aviso aprovar o contrato em cau­
sa. Entendeu, com a sua Comissão de 
Tomada de Contas, haver conveniên~ 
cia de ordem pública em dispensar a 
aludida formalidade, uma vez que· as 
obras erap1 reputadas inadiáveis. 
Considerou~ ai:1da, a outra Casa do 

Congresso, que a ampliação do edifi­
cio, feit..a através de nova concordán~ 
cia, em substitUição à de que 'cogita 
o presente projet.o, redundaria em 
uma acentuada elevação no preço de "' 
custo, por fôrça do constante aumento 
das utilidades. 

Colocando-se de ~Qt·do com tais 
considerações, a cvom1ssáo de Cons­
tituição e .Justiça, reconhecendo que o 
Congresso deve, em hipóte.ses como a 
presente, orie:Jtar as suas decisões de 
àcôrdo com o intcrês.se público, poden­
do, nesse sentido, dispensar, mesmo, a 
rigidê::; dos formalismos regulamen­
tru:es, manife.sta-se, do ponto de vi.sta 
constituiciona!, pela aprovação do Pro­
jeto. 

Sala Rul Barbosa, em 27 de outu­
bro de 19tH. - Aloysio de Ca1'valho, 
Presidente .em exercício. Gomes de 
Oliveira·- Altilio Vivacqua. ~ Nestor 
Masena .. - Fiá·rio Guimarães. 
Joaquirn Pires. 

N .0 428, DE 1955 b-rando, também, a "Sl uaçao mora Oth 'I d R ]ator JI·•·acy ' - · on J~. a er. e · - • aco'rdo co1n o qu-e dis)Jõe o al'tlrro 77,· do Departamento dos Correios c Te- .. I li 0-e, Cezar Ve>·queiro - D c - z F' 1'" cum 1 ,, • - • § 1. o da constituição a omissao c: e 'manças 
1égrafas perante as vári~s firmas con- ,71tlio Leite. - Paulo ~mandes. s6bre 0 Projeto de DCCI'eto Legi$-
tratantes, tôdas a~ing1das em seus Passifal Rw·roso - Domingos Ve.lasco A Câmara, tomando conh€cimento Uivo n.O 38, de 1954. 
interêsses, a despeito de ter€1)1 '5a- Alberto Pasqualini: d-a. matéria, resolveu aprovar o con-
tisfeito a tàdas as exigências que lhes 

425 426
. trat<l, para tanto se baseando no Reitor: Sr. Othon Mdcr: 

foram feitas". Parecere~ ns. c . ~ parecer de sua Comissão de Tomada -Aos 17 de novembro de 1953, !oi 
c:\ntes de concluir, CJUeremos obGc.-:- de 1955 · · de Contas, para a qual a manutenção celebrdo contrto e:1tre o Departanlen-

var que o contrato foi celebrado em da denegação do registro acarretaria to dos Correios e Telégrafos e a Em~ 
31 e não em 30 de julho de 1950. N. 0 425, d..:: 19~5 n_:va concorrência, novas complic~~ preza América de Construções s. A .. 
eoÍno está no Projeto, sendo preciso, çoes e novos processos, com 0 mevl* para obras de ampliação do ·edifício 
fazer o. devida retificação. Da Comissão de Constil.uição e tãvel aum-ento de preços. - sestle da Diretoria Regional dos Cor~ 

Justiça sôbre o Projeto de Decrc~ Vindo 0 p-rocesso ao Senado teve o Isso posto estamos em que o Pro- , ' · reios e TeléQT:-.fos d"e Minas Gerais. , t . - de ta co to Legislativo nL,0 13-54, que apro- projeto parecer fa\'Oravel da ComLS- ~ T!'b 
1 

d 
_~e 0 }nerece a aprovaçao 5 * · va contrato celebrado entre o De- sã() de constituição e Justiça, oue o Tendo o processo ao_ '1 una e 
l11Íssao. ~ partamento dos Correios e Te- examinou sob 0 ponto de vista êons* Contas .negou, este, reg1stro ao con-

Sala, ''RUy Barbosa",. em 23 de léoraJos c a Ernprêsa Aménca de t1tucicnal. trato, por pã~ co!lstarem, do. Editai. 
novembro de 1953. -Joaquim Pires, Const,·ucões S A. Fac-e ao exno.sto, esta Comissão, 0 pi- ~e- concorrenma p~bhca, os p1azos de 
JPresidente eventual. - Flâvto Gm-~ . .,. ·~ _ 11 , I n 1 pela aprova-cão do projeto, tanto llllCW e de ponclusao d:.S obu:u; . 
marãe~ Relator. - Attilio Vívacque. Relator. - S. A,,b.fJ .J..Jb. ·' !t::•s cme na. cláusula nona do con- O Minist~r.o da v:açao.~ O~ras FI~· 
_ Gornes de Oliveira, -:- Waldema1 1 A-o conhecm1ento_ dJ E:.:B dJ \2m 1 ~. :1b im:pu<}n~d;o. estão fi~ad~s pra- b~!c:l,o:; pedn~ 1ec~ns1~eraçao aa d;eci-
Ped.rosa. - Camilo MérclO. o Pl'OJeto d-e Lei da C~-!.maHI, Ql':> :1p: :J·, z~" p.>n~. o lDJCJ-D e o termmo da, sao em apreço. e..,cia~ecendo que f.ca-

1 
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ta. perfeitamente .estabelecido, eatre j 6 - O .final da redação d-o a:t. 2.0 Mé aqui, têm êlea &i.Q.o oousiúera- a filn de instalar ca Cf..Qa trabalhos. 
"l as partes, que a obra esrl:i. executada e.stá t1·uncado, faltando, ao que :var~e. dos de modo gera.l, como empregados tendo .J1do eleitos Pr~lr.ente e Vice ... 
-l dentro de 18.0 dias úteis, a contar da (uma conjuntiva l·e'', entre as ,~rü.a- doiÚéstitos. o que 06 privados lnnrrt- Presidente, respectivamente. os Se-
i data do rece'Qimento da ordem escrita vras ··condõmino.s'1 e ''cuj~s", pois :.:6 c.ios de que 2;0zam os demais trabalh·a- nhor~s Lirna Teixe,'e, e Júlio hüte 
{ de início de setviço. Entretanto, o por essa rornla teriam sentido e&;as dorfs. e d-esignado Rela'::-or da nuttéria o 
l Tribunal IUal1t.eve a deciSão, .fá. eatAo exmeEsõe.s para. afinnar a reEpDn.<m.~ ~tão, por;m i'le.s, nn. 1'.8rdndr, rw-. Sr. Senador Patt!.o Fernandes. 

pc1a. impossibilidade .d~e,;.~ruç!lo do !JiÜd~de dos condôminos pelas de::l_a .. nregtl.-dé~ que 1:prestam servi-;os cl:e De acôrdo, ai?.da, rum deliberayáo 
çontrato dentro da \'lgcnCJa estipu- 1·ações dos sfndicos. Pa.re(!c, entr~t:1~1~ i1aturezà. nãQ e.:-onõmica à pessoa cu à daquela Conl.0~?,o Especial, solicito 
lf'!da. . to d~EmecesEál:ia ~.E.a exp~zsao - família. noàmbito resldencJnl dCslt:::o", a. V0ssa E'x.e·2l·3ncb. <tS necessád::ts 

Nào tençio havido novo pecl1do de ••duJas declar.acõts a êste l}bl'iganl'' como ans mpregados domésticos riefl- minar a ren;.t.~·.sa à, mesma de tôdas 
rccons'ideraçã,o, foi o pr01:esso ~nca~1.l- 1~n-,q1.!.<; l~!l-f.iym·a. cl.esnecessál'ià'::nente, niu a Conrolídação dt1S V~is do Tr:t- as m11 t~ri!,:; · que v:::nham tl'amitar 
n.It::u:lo ao Congresso Nacio:1a1, nos ter-~ üma. obrigação quc·àe.cc-r.re Já· LU Y.iJa- ba:Jl:w~ lla Jrt.J;; <•,.s.·· Jr? $tU uti~ 1'.-1. i po!" ~"" c-asa do congress-o, qne 
m?s~ do. § 1.~, do art. 11, da conoz.U- t !idade de rep1·esentanfes dos c~n1~õni- Tudn indica. que não d~nrn ter tenham referência com asntribuhões 
tmçao Fcde1áL nos atribl11da pelo artigo aos sú1.1lcos. con.;lderados como taL::, poi.S <FS seti"' e.s:::.zcíficfls do rdel'ido órgã.Oo Í:éC· 

A Câmara? d~ acõrdo com o patccer 7 _ o art. 3.o re.ssente~se. também, s~rvioos .são de n:ttureza.. . ..:JI~tiva, nico. 
de sua. Comu~sao de. Tomada ~e Con- cte graves falhas de redação. E' o t1ue exerCendo-se em favor de •.:-Jctos {'3 Aowvetto rr opo:·tunidade pala 

· ~. ~eso.lveu. apro'iiat 0 contt.ata em .-procuramos corrigir corn a e<:11;:1d.a condôminos do cdifi::-i~ •. ma~ não ci('Il- reitêtar · n Vof:sa Exce-lência os pro·· 
~·eferencm.~ sob ofu~<;t:'l.ffif!nt.o ~c que, que apresentamremos :to final. ·. t.ro dO t'ünbito re.sidencJal ae qiJ.rilf(iJfr tBsk.s de meu alt.o apréco e dtstint•l 
~e manbda .a decumo do ~~b~naL . a - o Projeto regula maténa Ca. déle-A. · Senado Pederal, em ~9~ d~ abril d::­
l&.S~ aca1:reta:1a nova ~on~~r_rencJa. ~ competência. cta uni:lo {art. 5,0, X.V, Não partilh::un da vida· que d()f:qtre 1955. Senador L')Ha 'i'ci:re:·f:'. 
um os P_lOces.sos, com lllt;!Vltavel au- "a'' da constituição F€deral) ú de uo ambiente familiat, e não partiô- Presidente. 
Htento de pre<:;os. . iniciativa. elo congresso (art. 6'1), pam das vantagens .de aliment'.t(J:.'iO, 

No S~n~do, mere~~u. 0 ~Dl'OJCto par~- ut43ndrodo aos 1weceit<ls exigidos nr1o habUnçã.o e outrru;, que cal)el'U ao.-. O SR. Plí-ESIDENT.E: 
ce~· favoravel .da Commsa~ de. Co~stl- art. l57 da mesma. constituição- J).~l'a empr.?gados domé.stioos. 
tu1çao e Jus~Iça, que ? e~rumnou soh a legi::llação do trab~lho e a ·da :pre- No seu pareceí: na Comis58o c:e Co11Ünua a hora do expediente. 
o ponto de Vista const1GUC10nal. . . . · 1\ · · - J 1· b .. •ren1 al"vr·1 110 •~r"' s 11octo · 

Pelo exposto, e considerando, pri.n- ndêncm. socml. corut~ -tuçao e us 1ça, o no re c€IHt- ~ P~ " . o ... _..... 2 " 1 
cipalmente, que está, em jôgo uma 9. - Com as t:nu~ndas segniates, dor aomes de Oli,'eira ressalta. a tun- ?!'isca dcs Santos, inscrito em p:!-
·~bra de _inegável intel'ês::;e público. peusamos QUe o Projeto .J.Qde s!:'l" çáo de ernpl'êsa que o condênü:.tio r:t:· mt:iro lugar. 
esta comissão manifesta~se pela !\pro .. aprovado. Scntpenha, emPora sem p€<-'SO:HI.td;1_d~~ 
vação do projeto. Sala Ruy BaTbo.sn, em 14 de dezem .. jurMi!.!a. O SR. PltfSCO· DOS SAN'l'OS: 

Sala dns .ComissõeS, elll 27 de abril bro de' 1954.- Dario Cardoso- ?re· Os e-mpregados, de qUe trRta o t.J!v- s· p 'c\ te e· d l . , 
lt ·ct t sídente. - Gomes de oliveira-- Re- jeto não podem ficar privfldos dcS r rEst .en , , . e. am~n.:cu: que 

de -!95.3. - Alvaro Ado o,, Presi en e la.tor. - Lldz Tinoco. - Flávio G-ul- ben~ticios que aos trn.balhact-ores as6e- ama. ent.r~vJsta proierlda., pe~o llor:-
-Othon Mctder, Relator. Cezar 1 1,. "t!l'a a 11h=a le!'!i.sl""'a-o. rs.do Ftes1dente Sr. cafe_ F1ll1o tl-Sergueiro. ·~ Julio Leite. _ Paulo marães, vencido. - Joaqu m 1.res, t> v<>"J ~ <-<:t d 1 Rernanães. _Alberto Pasqualini. __ vencido pois l'ejeitava.. o proje+...a bem o -pl'O-jeto declara repl'esentanle t\cs 1 \'e~~~ ~rov<lc~ .? um~ ce euma :

1
nt:·e 

fl.nmingo Velasco. _ Juracy M!l{ía- como as ementlt~s. - rveslor Mass ~"'la. condô~inos. ao .síndic<l _do e~:Hffcfo,~_ e/ o
0 

r ll.St11e Go"~:naddo: de me-u ~Es ao o 
v Aft'l' v· qua · Al!t·s,·a· Tob,·m dete,·mlll" que, em maüs deste, ,,.,-a enera ZacruJa.s '- A_~sumpçao e o lhdes. - Passijal Barroso. - · ~ 10 wac · - ' ' "' b s i\ 11 - Atiilio VivacQuH, -- A.risio Jol;im, feito, por parte dos condôminos, o de-: no 1'C em1d01: ~ 'taga 1a~ B.arata .. 

29 O de acórdo com o yoto do Sr. Se!lr:C'lor pósito de imp{)rtâ.ncia. quívan•)lte a . Quan~o. o .11u.sb·e J':r.csidente c~' ttJ 
Pareceres llS~ 4 e 43 .. .Joaquim Pires. um mês de salário de todos os cmpte- F1Iha nsltou Nova Olmda, em suJ 

de 1955 gados, pal·a · atender a euell.rgus de pa.':'sa~n~ por :ne.u. Ef>,t.afio t~re Suq 
indenizacões e outros. Excelencw. o~o1 tumdac:e de se l'efe~ 

...... o -~29, de 1955 .EJME~D~4 ~ .. , 1-U Rá; uâs disposições do proje~o. um l'Íl:' .em t~rn:os elogiosOs à vb;·a ad. 
na comissão de Con'ttihicc~o e tvldent€ s.::ntido de justiça na cla.ssi_. mmtstratwa. do Governador .1.s~ 

Justicct Sôbre 0 Projeto de .r:.r:i fla Ao :.n·~. '2.!J • ticaç§..o de uma. modalidade de P.ilJw sumpção, dizendo, entre outra_.. .c~u-
• ~ r • ~ SUP!illla-5€, n.o fmal a expr~~t.;J; pre~·ados qu-e, não exercendo os t.U::!S sas, que sua E..xcelêpcla er~ o umco 

Câmara. n.~ '!0-54• que dts_a~!t:: ,.~o- "cujas declarações a êsteg obro:,am" rnnções no ambiente fahlilim·, r..fro G-ovetnartor que. na o ;~ tmha pro· 
bre Cl: szlua_çao ~os en~pr~c .... os Slaa Ruy Bttl'b'O&J., Ch1. 14 üe Qezem- devem continua1• excluídos Uo.s h-:r.éfiw curado para pedtr amnllo ou fa\'Ore.r;; 
portetros~ .. eladol es,. ja.rmetros e j b''o de· 1954 ciOs da Jegi.slaçtí.o tmbaJhista:. chantand,l-O de Gorel'n:1dor núll!errr 
serventes _de ·P. r~d•os de cpN·ta- ·A corr''"":io a•,Jrovou a en\en.\a &u~ d · 
men 

8 est e Cl s. pru. em reunião de 14 de dezemb~·o de comiesão de constítuícão e .Just.ica. As declarMÕêS feitíts pelo ilustn1• 

to r a n al I ~... · As ua.s eruendas, apre.sentadr.s pDla um· 

~lator: ~ena~cr SY. Gom~.t d-e 1954. __. Gomes de Oliveira. - Vano têm pleno . cabimentoa· con"orrcndó C}1efe da. Nação a l'Ç.Speito do ao~ 
Olzvelra,. !Cardoso- Presidente da Con113.'iãO de paro. Ufelhor esclarecei: os disp'!1.Sitivos verno do _General As.sampção fm·~m 

1 _ os empregadv:s porten·os, zeja~ Conshtmção e J~ · do projeto. · · o suficiente para. qne s..'Jus adversã. 
dore-s, r~xinerro.s e .serventes de pré-/ EMENDA N <) .,_ 0 Sou p.eJa apJ·ovação !lo projeto e ua.s !i?S políticos. pela ihlprensa e n<t 
á1os de ilpartamentos l'€SidenciaJs, p01 • · - emend;u;". . t.l'l1

)UlJ.n, recorrendo n todcR os pro~ 
fôrça. do al'tigo 7Y. letra •'a" t~a con~ Ao art. 3,o, Sala das Comissões, em Í8 Je :1bril ccssos. procurassem diminuir o efd~ 
soudacão das Leis do Trabalho, 'JSta- de 1&êS. - Lino Teixeíra- Pr·;sid:}:t- to que elas 'laviam c:1:u.sado na opí. 
vn.m êxcluídos das disposições t'l:s."'e Redij:t-se a~sim 0 arL 3.o:· te. - Ruy Carneiro - Relat:or. - râil.o~ pública em faror da ndminL"", 

"Art.' 3.". Será. depositado, auu.a 1• Guilherme Malaguias. r,eb••.·,!:1'a·o traçaQ do Oovern!'lctor do meu Es·· Código, :r;or setern consideradrJS em- t • d 1 d. ...:~ ...:~ "' nlen ~. em lll.;~.-OS o s r1 1co ·,~~ ca:~a A.reller. ~ Joiio Arruda. tado. pregados ,domésticos. · d · · · t~ i 
2 ;_ ?or sua. vez, o D:creto~l=l !J(J .. prédío em .CQU ommiQ~ lmpol: ~nc ~ tnegâvehunlte. Sr. p_;:esident.e, o 

equivalente a. um mês de ~alEmo O'a COM,PASRECEiDiM MAIS OS S'E-~HO- .Governador O o meu Estado v-em !a. 
n1ero 3.0?8, de 27 de fe-ven:lro tle todos os empregados qUe aí trrtbaThem, RES ENA ORE.S. zendo administl'ae&o, ct1·g11a, J1on:,.+.• 1941, pelo .seu artigo 1.0

, definiu e-m-. d • · • 
d · t· t d 1 uara. at~nder acs· <!UCt~;l·gos eoo:·.:{'n- Alvaro Ado.'pTto ~ ~·~agallta'es B<t- '· elo,.,iâvel e tntodos os ""\ci·es, ptegados omes lCOs o os aque es ·que, - 1. - . l~l "" a. 

d I ! . - · t tes de obrigJlçoes po!· ap lcaÇtHJ üns 1·ata - Leó1âdas Melo _ Georgl.IJO Sua -E,'íC,e.lênch o.ue ao al".~UII1I·l·. o e qua quel' pro 1ssao ou m1s er, ;ne- 1 · 1 b 1" , " 
- ms ra. a nis~s. . Avel,·,,,, - Jo<-<o Ar·r1Jda Jarbas govêrco d9 Estado eln !950 enco•.1-diante remunerE~çao, prestem .S'~'1'1çe>.<; f · · c b • 

em residências piilrticu!are-s -'Ju o. be- Parãgra 0 úmca. n. era 005 N.õH- Maranhéio.- Fr~itas Cm;alcanti - trou as finsnçns completamente deo;-
nefüüo de.sta~. . d.ôminos, n'il. ?roporção de sua- cnb .. li() lima Teixeira - Carlos Lindet1!Jerg I baratFtdas, o.~resentá··~s hoje perfei-

3 - 6 presente Projeto, de autolia .prédio, a. contribuição para 0 \lC'p(lsi- - Attilio vwacqua. tamente equWbn<das e 0 que é Ul.Ji.S 
du nobre depütado Hildebrando Bi5a ... to previsto neste artigQ" · DEIXAM DE COMPARECER os admirávrl. S . . Exa. encerrou o extr-

1. 1 · 11 ~· Sala. Ruy Barbosa, Cln.14_üe de~'e'111.~ SENHonvs SEN•~OiR"0 •• cício fi11al:cet"ro do "1·,0 ft'ndo con
1 c 1a., em pot ObJe vo, -no seu f'.rdgo 11. c .. ....,. n.u _r:.,;;) ... 

l.'l, afastor os 1·eferidos p.rofission~-is bro de 1954. - .a Oml~Sa-o 11 plcvou Victorino Freire - Aréa Leâ.o - mente pagos em dia, e mais um sald') 
daquelas disr:osições, para que se~nm a emenda ~\opta em r~umá1J (lel 14 ~'l:l Regina leio Fernandes - LouriVal Fon- no Thsow·o riê cerca de 25 milhões. 
:\brangict.os pelos beneficios de tôda a de~emb:·o de 1954 · .- Gomes ~~~._Gll-1 fes - Paulo Fernandes - Tw·cisio O Sr. Kerg~naldo C(O.~'o".lcanti 
legislação trabalhista. retra • - ~«!io C«1 doso.--: !'r,..:.h\~~--jllflrandct - Bernardes Filho - Lino ·gm. CJUe Estado se vel'ific~ ú::so, Se~ 

De fato, com o vulto e c:'f'.<:r:!nF'r.~o ~~ df! Couu~sao de C. omüJtmçao e Jtv:o~J de llfatos - Pedro Ludovico Alõ nhm Senador? · 
elas Cidades, J regime de CO!ll~onünio tl<_;.a. . Guimarães - Moisés Lupion ~ Ar- O SR. PRISCo DOS SANTOS _. 
ganüou uma amplitude imprevis~.a. ___,.·--·· . mando Ct'tmw~ <12). No meu Estado, o Pará. o sr. Gn-

Entender-st} que o emiPregado de um · ~.o 430• <le 19~5 · - ven1Ram· encerrou o \?Xel'deío finan-
condomínio -ê apenas um .serviQ<ll óe na Comissão de Legíslaçri.o So- I O SR. Pii.ESIDENTE: ce~ro pa~satlo cotn todos os compro-

. cada. condômino é desconhecer ~~ fun- cial sóbre o Projeto de Lei da Cá- mresos pagos e mais UI'I.l saldo no 
t;ão de emprê.sa que o condomhio ele- inaJ~a n.o ';0. de 195-4. Está áfinda Jl. leitura do expedientr. Tesouro, de 25 milhõe.~. · ' 
semnc.nha., ai11<\a que ,,_ln .,...,rsona11'da- V't' •"r' II'da U\11" comttnt·c'"a·o ''' o f !•"' ~ '' .r- ·nel to qr Ru Carneiro) ~· ""' "' "'·' • uncionalísmo püblico, nua est.t de jurídica. \ a r: ';' ' Y · · víada à Mesa. ' 

4 - O artizo 2.0 considera repl'('seng Quando, por efeito de rediS.ti·.ibui·· É ·Iído ó seguinte , com ~s vencimentos rigorosamente 
· em d1a, jà teve em seu govêrno dois 

tantes dos ethpregado.o;, para rech.ma- ção, Q projeto que m·a relato re:o àS. orÍCl·o aumentos. rueUJOmncto dê.<!se modo •· 
c.·<.a.. ou di.,sid!'os llloVimcntactos 1·.·a 111u· 1has ma'os "er,·f;"UC!' quo o ,ne,mo 

v..... - ~ -, ... ••• situa.çào dos !'.!ervidoreS públicos. 
·Justiça do Trabalho", os síndicos e1ei~ já. bavía recébido do senador Cícero Em 27 de abril de 19~5 
tos enh·e os .condomínios cujas d'ec:Ja .. de Vasconcelos pa-recer que uüo foi Na medida do pos.S:vel, vem. Su11 
raçõe.s a éstes obrigam''. votado. Estando de acôrdo conl ;15 ra~ Excelentí:::shno Senhor Doutor Ne~ ©cceléncia. executando obras de 

a -- Fina1tnente, para. atende1· aos zões emitidas e a conclusão Uo refe- rtou R:1lllcs. g1·ande importância para o t)rogre::So 
encargos _de indenlzaçõe.s fundadas ~lll rido parecer, resolvi a<J.otâ-Io. Presidente do ·senado Fedel'al. e economia do Estado:. Assim é oue 
reslliação de CO:J1.tratos. de trabalho QU E' o que z:e segue: Tenho a honra ·de comunict~.r a( o problema da energià -e lu~ se in-
~utras o·brig~ções .judiciais ou ex-tra.. Oi ProJet-(t.. de Lei llY 70, qe 1954. vossa E.'C<:ei€ncia que, dando cuntpri- contra em fn.se final. ~Oentro de al· 
ludic.ia.i5, })revê o Piojeto .(art. 3.") o ol'iundo da crunara.. Qos D2putados, men.to· ao disposto no Re:querlmento g·uns 1u-e.s.es ma!::: ... · .. s no~·a usin:t· já 
depósito com\)ulsório, em E'l.áos do tem por objetivo fix:n: a. real ;:~tuaçãolrl. -rsz, de 19-55, apiovado na Sessão estal'á funcionando, o que solu.ctO~ 
síndi-co, por parte dos condomin'lS de dos empl"egados _porcetrc.s, ze1adoresr de 18-4-55, tt Comissão Especial de narã de!inHh•amente êsse irnpo:r~ 
importância equivalente a um mó$ de raxinell:os e s~1:ve-ntes de prédios d~ Revh;ão da consolidaçâ<> dru; Lei.: tante e gra-ve problema. 
salário de todos os empregndos de <JllC ~partrunentos residencia!s, l':?nmte ~s d!J Traba:U1o reuniu-se, na torrna re~ Assin1, também, com relaçl}o ao 
trata o Rrtigo 1.o. l€1$ trnbalQ!stas. • gu11ent.al, no ... dJa 26 do _corrente mês, :tbnstecimento de águ!l para 2 po-
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pulação, podemos dizer .a. mesma 
coU:n, i.sto é, anuncia·sc para breve 
aua solução definitiva. 

Ninguém no meu Estado, bem iil·· 
tencionado - posso afirmar ~ tem 
dlrr!das no tocante à honestidade 
a:!ministrativa do nosso Governador. 

''Senador Domingos Velasco. ro Goiá.s. Como estamos em plen.ri 
Elementos de Araguari, segundO · -campanna preswenc.la!, Já ~ê apro­

ínformações que :acabo de rece~ veitam d;t -c1rcunstâncu:t os quç cte.se­
Oer, recomeçam as atividades vl .. jam 1azer negóc~os em A.rarruari. 

que corta o teni tório do Estado c que 
vai da cidade de Goiandira quando se 
entronca com a Estrada de Ferro 
Goiás até ouvidor, ou mais adiante 
até Três Ranchos ·que fica à margem~ 
do Parnaiba. Isso foi feito, Sempre 
lutamos pm·n que a sede da Est.!'Rda. 
de Ferro Goiás, que pelo próprio n·o­
me é· de Goiás, fôsse no território 
goiano. A questão já é velha. 

Ainda no principio rlêste ano, foi 
8 Ex.u homenageado pelas classé:B 
ccmservadors do Esta-do do Pará, que 
com éle s-e congratularam pela ma· 
neira elevada, digna, honesta e pa • 
triótica porque vem se conduzindo à 
t~·ente do Executivo estadual. resta~ 
belecendo a co.1fianca. nos negócios 
púollcos e ;;ropicianci0 um ambient0 
ele ordem, 1.·e.speito e justiça a todos, 
s.::·m distinção, que empregalll sur.1_; 
ntlv!dacles no .Estado. 

-..:usam o ilustre G-c.verm1.dor As­
;l'i.o -de desonesto ou suspeito, pelai 

de o mêsmo- possuir alguns imó-
• bncha e automóvel. 

... sando à volta dn sede da Estrarta o sr: Coimoru Bueno - Per~nite 
de Ferro Goiás àquela Cidade, V. Ex.(: urn apnrte? (Asentimento do 

'para cuj:) fim procuram também orador J ·Posso prestar meu testemu­
pressão junto ao Governador CJo. nho no Senado. A mudança da sed3 
vis Salgado. Encaieço intenso cta .Estrada de Ferro Gouis para a ca­
traballlo do prezado amigO na de~ pital do nosso Estado é tao importrm~ 
fesa dos interêsses de Goiás em r.e para êle, f1UC chegou, em várias 
tal caso de profunda repercussão, oportunidades - como neste mvmen­
como sat.,e. V. Ex.a no desenvolvi~ to, em que tr::tgo a. V. EX.U o integl·al 
menta da nossa· economia e nc· apoio das co1Tentes contrárias ao 
cessida-de da nosos comércio. atual Govêrno estadual -- a unir to­
, .Julgo conveniente entrar em dos os goianos. Qutro ainda acentuar 
entendimentos com o Dr. Jusce- que a questão ·vem sendo debatida ná 
lino Kubitschek, com a finalidade váJ:io.s omos, sem que o Estado tenha. 
de- conseguü· sua. interferência, a cons-:u:uido realizar essa transferên­
fim de que o Govêrno de Minas cia Eu gostaria nue o Govêrno cie Mi­
não tome atitude contrá1·ia no~. nas atentasse para êste fato: Goiás 
nossos objetivos. dispõe de uma única ferrovia, ~om 

Cordiais saudacões. - José Lu- cêrca de qUL'l.trocentos quilômetros, do.s 
dovico de Almeidã, Governador do quais menos de uma centena em tel·­
Estado de Goiás''. ritório mineiro de outra parte, a oeste 

O segundo telegrama, sob 0 n.0 416, de Minais, estrada d-e terra mineira; 

Hoje. S!'. Presidente;· QY-e a F...strs.~ 
da em cêrca de cinco sextos de seu 
leito corre em teJ.Titório do meu Esta~ 
do e já: ating·iu a cidade de Goiània 
é evide;.1te que a sede daquela Estra­

da deva ser n!l canital do Estado. 
Goiânia que é uma cidade nova. cheia. 
rle 1·ecursos, com tôdas as repartiçõ-es 
federais alf necessâria.s, Com uma po­
PUlação , de oitenta mil habitante.s, 
estâ. porta.nto em condicões de abri~ 
?:ar o or_g:anismo ciil'etoi· da Estrad:J, 
de Ferro de Goiás.~ Foi no próprio in­
terê...~ do Estado <! da administracão 
oue o Ministro José América uara ·ali 
t.ransferiu, nrovisoriamente, sua dire­
toria. Nada portanto justifica, quc1 
nor lnterêsse.s locais de Araguarí, se 
lance o Govertw clor Mineiro e o Se­
nh~r .Jusce.lino KnbiRtschek. cuúdida­
to à' Presidência da República, contra 

. cszo afirmar, Sr, President~, qu~ 
.llix.~ o Sr. General Assunção esta 

pr.)videnciando os respectivos compro­
va.ntes do que realmente possui e 
úmo adquiriu tais bens para confun­
dir ceus gr~tuitos detratores. 

Como Governador do Estado, s. 
Ex."' te111 sabido c:.mduzi.r-Ee c'Om dig · 
n:dadc, decência e mqralidad.e. 

Nunca \'i, ns.s vezes em que em bt.;a 
cunn::anhia tenho andado, S. Ex.a di­
ri~·h: gr::-,ccjos ou J5Tt.lanteio.s a quem 
crne1· que seja. 

Quer ·.amo cidadãQ, quer como Go­
ve:·nndor, pela maneira como ver 
ngindo, não iX>dc o Sr. General As­
S1.tnção · s,er acusado de desonesto ou 
i>USpeito. · 

está vasado nêst-es têrmos: estende suas linhas até Goiandira, no 
''Senador Domingos Velasco. meu Estado, penetrando~o também 
Em aditamento ao m~u radiogrnmn, menos de cem quilômetros. O Govêr­

transcrevo, para . ciência ctcs pr-eza- no mineiro poderia nos dal' mna com­
dor. amigQs, telê.gramas· que C:\']Jedi pensação: concordaria com a t.rans­
hoje ào Dr. Juscelino Kubitsche!;:: e ferência da sede da E .F. Oeste de 
ao Governador Clovis Salgado. Para Minas para. Goiandira, tenitório gola-
o primeiro, nos seguintes termos: no: em troca, concordariamos 0om a 

"Elementos de Araguarí, segundo manutenção da sede da E.F. Goíâs 
infornutçõês que ·acabo de ret~eber, em Araguarf, território mineiro. De~ 
reencentam atividades visando à vol- vemos considerar justa a al~gação de 
ta da sede da Estrada de Ferro Goiás Araguari, ele qu·e a transferência ctes­
àquela cidade, para o que procuram m sede, de um momentO para outro, 
também obter o apQio do atual Go- causou profundQ abalo à eoonomia da 
vêrno mineiro, promovendo forte pre.s- cidade. Mas êste a.specto deve ser 
sã.o junto ao ilustre Governador Cio- apreciado pelo próprio Govêrno do 

Rr. Presidente, eu náo ficaria bem vis Salgado. Atendendo a que o emi- Estado de Mina.." Gerai.s, que devia, 
c0m minha consciência se não viesse nente e !)rezado amigo, demonstrando por compensação, dotar Araguarí por 
" ,.·ta tl'ibuna para trazer o meu tes~ elevado sentimento de brasilidade, eXemplo, de uma fábrica de cim-ento: 
"· ·mho do que tem sido a obra sempre soube colocar os assuntos de promover o asfaltamehto das ródovias 

. ,,lni.strativa do sr. General Assun· interôsses gerais do nosso paí.s em que demandam Goiás; aumentar~Ihe 
; , como Go''ernado1· do Estado do plano supel1o1· às conveniências de o potencial de energia elétrica, tudo 

Pará. catát€r e!>trit.amente local, apelo sua. por meio de subvenção progressiva, 
va1~osa interferência junto aos pode~ nos primeiros tempos após a tran.s-

S Fx.:1 e;:;tá, realmente, fazendo, res federais e áo Govêrno mineiro no ferência. da sede da estrada de ferro 
J:Y.Jo que j{\ demonstrei, em largos tra~ sentido de nã.o consumar medida tão para a Capital do meu Estado. Dessa 
eos, administração profícua e útil. prejudicial ao desenvolvimento ecoM transferência, entretanto, nós, goia­
Resta.bcl-ec-eu a moralidade adminis~ nómico do EstadD de Goiás, ·cuja pro- Hos, ·n~o ?0-d{!mos abrir mão, em hi­
trfl.tiva e .criou no Estado tll11 ambi- clucão já concorre sobremaneira para pótese alguma. se o fiz.essemos esta­
rnte de tranquilidade, ordCm, respeito ~tendimento das necessidades dos riamos concordando com uma injus­
P justiça. grandes centros consumidores do tiça e nos submetendo a uma com-

país''_ pressão iriconcebivel no regime demo-Bem merece, 11ois, S. Ex. a n Sr. Ge- crático. · · , 
neral Zaea.ria.s de Assunção o. agrade- Para o Governado!· Clovis Salgado, 0 SR. D0~:1INGOS VELASCO -
cimento e o reconhecimento de todos ·nos seguintes têrmos: A'rradeço 0 aparte do nobre 'Senador 
os paraen~es amantes _de su.a te!.fa .. -e 1

; Anelando para o sentüneni-o de Coimbra Bueno. s. Ex. a .faz bem e:n 
que a querram -,•er prospera f! mgru- brasilidadc do ilustre patrício e para declarat· que a que.st{io, em Goiás, nao 
flcada. os lacas de estreita, amizad-e que sern- é de ordem partidária. Se o fó.sse, o 

d ore ligaram ~finas e Goiás, encm·êco Senado sabe oue eu 11a-0 a trar1·a para Terminando estas ligeiras cor.si era· a - to te · qu•ot-o <.J. -

d . 1 1. ao. seu overno, no can a ...., a esta l"l·buna. rões em defesa. da obra a mmis r! 1- d Est d d p a .. -· d da Sê e da ra a e erro OLas, E' "uesla-0 "tte t'n'-r·es:"a pt•oftmda-va e do Governador do meu Este. o, · b d' - '!' tó ,. ~ Lot: '' atualmente ~o con 1çoes ponCI m - 111e11te' a cco•.Iotnt'a do 110""" Estado. quero e.!:clarec-~1· que estou aSsim.agin- · · 1 1 "\' to tes -nas mrpos as P~ o Ul tmo a a · ~ Ja' de outra feita aqui historiei o do, não .. or te1· recebido qualquer so- ·t f ·d I M' · 1 da ,,, .• o-et ·o Pl"O ert o pe o nus ro· ~ caso. HoJ·e basta re.ssaltar que os in-licitação do Sr. General Assunção, · · ·t d que -o 1•enha· p1·e't1d1' cao att u e na ' - terêsses criad"s ·em Araguari, em mas, Unicamente. por nmor à verda- Estad d a ·- · :>:vei111en ~ car ao o e ma.s, tneg~:~o - torno da Estrada de. Ferro Goiás, tem de. pois S. ~_a tem sabido se con~ te · i 1te ss d e na'" cteJ•"n o n1a10l' 1 re 3 o J ...,. .n.. - preJ·ud:c ) .> grantlemente aos goia-duzir com dignidade, patriotismo e ho- dentes ouanto ao desenvolvimento da nos. · 
n2stidade ?:!. frente ~os destinos do · 1 d · I · 1 "-lt·ao'" 

w sua econom a. aoue a un ca !!..:. "" Pelo' t•elho traeado, a Estrada. de meu Estado. correspondendo asism aos d F " -, u tet'l'I.to·r,·o · e eno ou .... serv c.o se · · F•n·o Goiás estendia.·-se de Formi-l·ustos ans-eiOs daquêles que o el""". eram c 1 · h 'd ·'lt' tl" "' 
"1:> et· o oue o seu recon CCl o va · ·w =- ga a Goiás, passando,. numa linha no memOi· ... vel pleito ""leitora! de 1950. I. ' · f r' da ou<·tã-' etn ._. mo co ocar~ ~ rc e 1 , .... , "' quase t·ela. de Goiás a Barra Mar...sa, Tenho ·dito. UYluito Uem). , .• ~ · · t -,,,, t'C · 

~1·mos sunerwres aos m ere.,.,.. - 0 que, naquele rempo, diminuia de 

~ SR. PRESIDENT.Ç: 

l.~1n a palavra o nobre Senador 
- t.on Mà.de1·, segundo o!·ador ins­

_·üo. 
Não se acha nresente o nobre Se­

nador Othon Mãder. 
Não há illais nenhum orador ins­

erito . 
Col~~inua a hora do expe-diente. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
(Náo foi revisto pelo Orador) 

Sr. Presidente, na. sessão de ante­
ôntem, tive oportunidadé de referir·me 
à questão da mudança da Diretori.a da 
Estrada de Ferro Go1ãs, da cidade de 
Araguarl, para Goiânia, e -entã-o pro­
meti trazer ao Senado os telegramas 
que a propósito recebi do Governador 
da m-eu Estado. Passo a H~-Ios a fim 
de pôr a Casa a par do que ocorre-

o primeiro dêles, de n. o 413, está 
an.•dm .l'edigido: 

r!ionai.s, ,;isto tratar-se de assunto d' · b f' · d 
O"ue realmer:.tc etwolve conveniências quase um m a Vlagem, ene lClan °• 

~, assim os tran.sportes. Mas tatitos to­
de âmbito 11acional de~~ já agrade- ram os apelos· daquela . região do 
co a atenção disp-enseda ao ·meu Triângulo Mineiro, sobreutdo de Ara­
nuêlo. Cordiais snudacões José Lu- g·uari, paru se modificru· o traçado, 
d.ovico de ./llmeidn - tTOvernador do que, afinal, a ferrovia. teve oeseu pon­
Estado de Goiás"· to inicial nessa cidade em seguimen­

Sr. Presid-ei~te, no discurso que aqu\ to aos trilhoS d~ C"ia. Mogiana de Bs­
oroferi. relembrei o. luta que o ano tradas de Ferro. 
passada se travou 11ara manutenção A ligação de Patrocínio a Ouvidor, 
em C".rl)iâ.nia. ri.A. s~de movisória da di- no eixo aue mais interessava a ccono­
r-ê>túria da. Estt·ada de Ferro Gol.ús. mia do Estado - na ocasião o cen­
Daí l'tsultou, nuós lr.rgo entendlmen- tro consumidor de maior importância 
t.o, o ato do Sr. José Amériç.o h·rms-:. - de compra e venda - era o Rio de. 
ferindo para a ·capital do meu Es~ado ,Janeiro e não São Paulo - consti­
,q Dire~oria dessa ferrovia. tuiu-se em um trecho de pouco mais 

Nil decurso de f!Uasi dois ·anos, a ex- de wn centena de quilôn1etros. que 
·~.,.l'i~nc.ia demonsh'flU quão benéfica uermitiu li€';acão direta com Barra 
foi ?t • A.Onünistração estadual essa Mansa. trabalho êsse ou9 lecou cêrcrr 
nr-cwidência. àe trinta nncs nara sê tornar r-eo.lih 

Ao-ora. int.evessartos lo~ais. SObl'f'tU· dade. ao temno Cm que era interven­
r1o do c-omércio e da indústria d.~ Ara- tor de Minais Gernis o Sr. Olegário 
"'11ari. emnreend~m um movimento no ~lraci·~l. com a conmensacão de con­
<>:,:;ntido Ue torn:u -,.:;_;n ~f.fitfl a ty;~n<;· sentü· o Gove~·no de G·oiáS na entrega 
ferên'cia da. sed<:: da Estrada dr I".cr- , ~. R.êde Mineira cte Viaçã-O do trecl~o 

o novo goiano-~o 
Como :;~r:a.ba de Ealientar ·a nobré' 

Senadór Coi.J.nhra. Bueno, nós, mpre­
g~t,b.ntes do .Estado,., permanecemo..<: 
vig:Uantes na def-esa- dos interêSse.s 
·ctaau-ela unidade federativa. sem oual­
NUet caráter nartidário, mas no com .. 
h ate à il1 iu.c::t.ica. QUe acreditamos tl 
novo ri~ C,-oiR.S não mereee. (J-lnito 
bem. M:t(itn bem). 

Dut·antP. o diseursn do Sr. Do .. 
m.i?wos Velasco, o Sr. Gomes de 
nHveiJ"a delxa a. caàeirlL ela Presi­
illncia. oue é ocU.Jjaàa peb Sr. 
.1-w·~reu Ramos. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Continúa a hora do expedient-e. 

O SR. J!ERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

Sr. Pre.c;ident<!, dentro de algumas 
horas deverá retornar ao nosso Pafs 
o ep.linente Sr. Pre.c;idente da Repú .. 
blica, o Dr. Honoris causa João Café 
Filho. 

Ce-rtament.e volta S. Ex.a ainda sob 
os dooes eflúvios do tratamento luzi. 
tano, realment-e dos mais fidalgos e 
tradici-onais; \'Olta ainda comovido, 
pelas manifestações gener((SaS dê~~e 
nobre povo irmã·o: certamente com o 
coração ma.is forte e mais confiante, 
sobretudo nela resistência oferecida na 
sua trnv-esia marítimo. de Caso.'blanca. 
uara o ·Tej-o: mais retemperado pelas 
brisas do At.Iô.ntictl, através de mais 
uma daquêles vôos a que já se acos­
tumou c-amo milionário do ar. 

Sr. President-e, a.prov-citando essa­
harmonia moral, c--;;piritual e até me.s­
Iho material que deve estar contrl· 
buindo n.ara q euo nosso Presidente 
da Reuública se encont!·e em ~ondi­
cfus eXceucionais, des.e.iaria valer-me 
da oportunidade para lhe dirigir um 
aoíHo. aliás .. dos mais justos. 

Sab.: V. Ex. a. Sr, Presidente, ·como 
t.O(ios sabem-as, que o Sr. João Café ... ..­
Pllhti prestou, com efeito, he>menagen1 
das mais merecidas ao eminente c 
invul~ar J.:::·asileiro ou-e fúi o saiT.dos(l 
Artur B€rnardes. o· grande naciona -· 
lista que d-efendeu as mais nobr~ t• 
iu.stas causas tiêste pn.fs e que, pn.stu­
mamente. acaba de ter s-eu nome na 
"Refinaria d-e Cuba tão. ~cmo preit-o QU{~ 
lhe rende todo o Brasil. nelas excelsas 
on21Udaões de homem núblieú, indor­
mid-o na defe.c;a do b3m estã.r d-e ~un 
nátria. · ..... 

Sr. Presidénte, s-e n essa llC>mena­
:;;~m tüdns nns ass-ociamos de co-Yação, 
Pntret.anto. a mim ~:;e m~ · afigura in­
comnleta noroPe· é preci!-J fechar êsse 
ouadNl rivwnifico c-em a · nostulaçãc 
"'U·~·l,f'i.~ diriio a0 Rr. Presidente da. 
"R-21~ú'r'lica ,n0 s-entido de den-om'ma.r 
a 1RefinrP·h de Matarine. na B:thh:. 
"')':YI o nom~ de outro nà·J men-os 
ilustre tntsil-0iro e 1:obre Cai:tJE~ - o 
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·~------~ ex~Senador Landuipho \Alves, S. l!.~.a O Sr. Gomes de Oliveira _ o no-
' foi, nesta CM~, com seu destemor, com bre colega tem uma idéia feliz ao bativa ê vigorosa do Senador Lan~ 1 

l sua inteligênCia SObranceira às a!ron- prestar homenagem justíssl.tna ao Sr dulpllo Alves. . 
• O SR. PRESIDENTE: 

, 1 'tas •. decidido e tenaz, quem levant-ou Landulpho Alves, ex-interventor nÔ O _Sr. Apolônio Sales ......... V. Ex.n. 
\ maiS alto .a abndeira nacionaliSta, De- Estado _da Bahia, e um dos homens permite um aparte? · 

! :l'€ndeu com coragem impertérrita ·sem q~~ maiS propugnou pela solução na- O SR. KERGINALDO CAV AL-

Sôbrc a mesa r~uerimCnto do no­
bre Senador. Cunhu Melo. pedindo a 
v.olt_a _do proJe~ à ·Comlss~{) de Cons•. 
tJtuiçao e Justiça, 

l 
desfaled_mento, os direitos de hossa ClO~u~lista ,.do petróleo. Acredito que C ANTI - Com muito praze1·. · 
~âb1a, chamando por que · todcs os a ldeia de V. Ex. a. terá 0 apoio de O Sr. Aapolónio Sales ~ Tenho 
brasileír05 cera&Sem em derredor da quantos acompanharam n ação de . muita satisfação em concordru.· com 
PetrobrãS seus esforços, a fim de que Lanctulpho Alves, . nesta casa relatiw o nobre colega. Conheci e fui amigo 
a emancipação· nacional surgisse oom vamente a êstc ·I?roblema, en'1 . parti- ~o Sena~or Landulpho Alves. Sempre 
consectário nacional ·de uma vltóriu c~lnr1 e às demms questões de inte- te~onhec1 no -ilustre bahlano, um téw, 
parlamentar. resse dn. coletividade: ·SOlidarizo-me cmca sem Juça, que bem me1·ecc 'a 

Sr. Presidente, -tive a. grande ven· assim, inteiramente, às palavras ctel homenagem .que V. Ex .. n acaba de 

. Pel_o Regimento, desde que não ha• 
Ja numero para votaçD.o, qualquer rew 
quertment\l fica }J!'ejudicado. 

Fica tJrcjndicado o seguinte. 

Requerimento n: 168, de 1955 
tura de ser companheiro obscuro Uê.ssc V. Ex..'". · • propor. ... 
-;rupo de nacionalú;tas que, no Sena- O SR. KERGINALDO CAVAL- O SR. KERGINALDO CAVAL-
do, deu pela doutrina, pelo exemplo, O ANTI - Muito obrigado a v Ex a 1 C ANTI -.Agradeço ns palavras do 
~Jas . C??.vicções e pelo 'des~o::sombro, pelo generoso aparte. _ · · · ' nobre Senador Apolônio Sales. . 
lS POSSibilldades de um triurúo certo O Sr. Neves da Roc1Ia - Permite Devo dizer, ainda, Sr. Presidente, 
que, ·dentro em breve, testificará por V. Ex."' um aparte? (AssentimentO ao que venho fazcndo,•nas segundas-fei-

. todos nós, com a vitória qUe já irÍ'adia orador) . Faço minhas as pahw.ras do ras, wna · pequena palestra. sôbrc o 
nos horiumtes ,e que aca·bará, final- nobre Senador Gomes de. Oliveira problema do petróleo, .na Rádio Gua­
rnente, por se converter na felicidade que, net..se momento, acaba de presta! nabaru, justa111nte no quarto de hora 
de todos os brasileir.os. homenagem justissima à memória do em que o jom.alist.u Eloy Dutra cos-

E.'l:mo. Senhor Presidente do -Senado 

O _abaixo-assinado r~ucr a Vossa 
.Excel~r.c_la_ a volta à Comissão de 
C~mstltt~Içao e Just-iça do projeto de 
le1 da C~ll!ara ~1.0 34 tle 1950, que con· .. 
c~de amst1~ aos participantes do CDn .. 

. flüo ocorrido na Tribuna -Popnln r 
q~e se enC?ntra ü!cluido em Ordem cl~ 
Dia de hOJe. 

Sala j~s Sessões. em lfl ck nbril de 
1955 - Cun!ta Mello. 

O SR. PRESIDENT.!:: 

~~' di..."CUSS~J O }JI'O]'eto, (Pmmú 
Nao. havendo quem .queira usar da 

pala~ra. declaro-a encel'rada. 
Admda &. votação por. fa1tn d~ nú­

mero . 

Já não existem mais dúvidas de que ex-Senador Landulpho Alves. Passou tuma. lêr suas ~rônicas. · Pediu·ine éle 
tomamos o caminho certo e vamos aquele ilustre baiano por esta- casa que preslasse, em derredor do mo­
'?ela senda de_ uma realização das ua.is brilhando, sempre, nos debates sôbú; mentoso aSsunto, nlgnns esclareci­
.,_)roficuas. A cada dia. que se passa, a tese nacionalista da exploração do mentos h opinião pública porque, pa.· 
..t. fi.gtal.- daquêle t>elejador, cujo livro petróleo e batendo-se por- vê~la vito· ra. infelicidade nossa,- as emissóras, 
Ytz. pij· outra .manuseio cmn- grande roisa. Com êle estive - pode·se_ di- cm geral, se encantrún. dentro da 
~arinho, repositório dcs seus disCursos zer ...._ em todos os instantes em que órbita simpática ao que comumente 
nesta Casa, testemunha seu esfôrço, permaneceu no govêrno da Bahia - se· chamn. "entreguismo". A opinião 
:.eu conhecünento, sua. largueza de pois fui, na ocasião, seu prefeito - uública não· se ccontrava devidamen­
":'istas em derredor desse problema tão c senti a campanha vibrante veemen- te esclaTecida e, por isso, êle dese­
.;alpitante como é o do petróleo. te c entusiástica que entãO já de· ja.ria que · um nacionalista. - ainda 

Sei, Sr. Presidente, que outras figu- senvolvia no~sentido de ver vltoriosà que o nmne seja dos mais desautori~ SEM DEBATES FICAM COM A DJS., 
ras aesta Casa se alinharam com o essa tese. Tendo o destino me reser.. zndos, como o meu - prestasse, aos Cl}SSAO ENCERRADA E A VOTA· 
.nesmo desassombro e o mesmo ardor; vado a oportunidade de su6stití~1o seus ouvintes, os informes indispen· 9A0 ADIADA POR FALTA DE NU­
mas nesta hora excee sob-retudo a per- neste plenário, não qUero de1xar de sáveis. no final de contas, .a contra- MERO Af? SE0UINTES MATI!::RIAS. 
-.onagem de Landulpho Alves, que pa· render-lhe a homenagem n que sem- dita neces~ána aos argumentos dos E_m discussno ünicu: 
-eço entl'evm~ defendendo com cora- pl'e fêz :t_US. ·~pelos grandes;wsen•iços que r.onfbatcnl a política nacional do 

-;-em, com dedicação e com_ronheci- -PJ'eStn:doS não só à Bahia, cOmo, ao petróleo. . Pl"Ojeto de Lel dn Câlham n.o 34. de 
nento de causa-um assUntn que é do Brasil. ' _ N.uma dessas palestras tive a opor- 1950. qne conce~e anistia aos partici­

..~.nterê.sse máxirno da nossa. naciona- O SR. KERGINALDO CAVAL- tumdade de sugerir oue o Gm·êrno pautes do confl!to oc.orridv no Tl'ibu-
:udade. I CANTI - Agradeço ao nobre ·Sena-~ desse à Refinaria de Matarioe o no- na Popular 
' Veio êle da Bahia, dessa Bnhia que dor pela Bahia gentileza do aparte e 1.1:e· do Senador La.ndult)ho A1ves. E, PI·ojctQ de Lei cln· Câ.mal'll no 39ü 
i::. fôrça e expressão dinâmica de nossa a cola.boração que trás às minhas pa- .1a. agora.· desta alta tribuna do Se- de. 1_952, que modifica dispositivOs d~ 
~1átriu; dessa Bahia em cuio seio lavras, manifestação que, acredito, I nado da RPl)úblicn. da mesmn me vn- ~odlgo Pe.n~L cl.:t Lei dt~s Contraven­
lecundo, veia primeira. vez jÕrrou o tem a aquiescência de todo 0 se-~ lho. com tôda sinceridade. ncdindo çoes Penm~ e do Código de Processo 
~lé9 negro. da emancipaçã-o nacionni;. nado. . ao Cheff', ~a Nacão que, neste cun- ~en~!· e da outr?.s providênÇias (ecm 
dessa Hahm que é fôrça de gmvita- O Sr. Donugos Velasco - Permite t.acto eufonco com n. terra do ,seu lCfe1encw aos dentes de atropelnmen-
d-o, ele expre..<;São Pública n-otória por V· E."'{. a wn aparte?<!..:. 

1 

herr:o, aue é o Brasil demonstre S. tos)· ' 
J.ooos os títulos e p-or tõdas as v'irtu- O SR. KERGINALDO CAVAL- E.'l:,n m~ testemunho 'cte afetividade, Pro.jeto de Lei da Câm;lrâ. no :::11 3 
ies de seus filhos; dessa- Bahia que CANTI- V. ~x." me honrn. , ~endn n .Rp.~inal'ia de Me~arine. uuf' de ~954, que modifica o n.rt 4.0 'e ·r:;en' 
nos dando -como deu_ um pele- O Sr .. Dommqos Velasco - Alem I e da Pet.robras, o non1e de Landu1pho parag1·afo da Le~ !J.~ 3~5, de 18 de .iu-
ador da fibra de Landulpho Alv·es. de te1· _s1do, 1:ealm_en~e, um lider - Al'r:s. . A ~ , ·~:o de 1~:1U (QUOc<1 ao Illlpôst.o de ren-
Jeill merece seu nome iru5cl'it':l no j como nos, naCionalistas do Senado - FH~'l. port-anto, aqtu, este meu ~pe- 1 c.: ••• d~stmado aos Municípios). 

-.• 'l'ontespicio legendâ1'io da refinaria de' l'eSPf"dtado pela sua. probidade intc·llo .. Estou cPrl:o e esperp, conf_iante·' ·Pro.J.eto de Lei da Câmara n.o 12 ;{atal'ipe , llectual e nela manetra profunda com mente. CllJe S, E.x.n o Sr. Presidente d(!_ 19n5. que regula 0 prD~esso nas 
Sr. Presidente, por cert-o. 0 Dr, João aue estudot} o assunto elo petróleo, dn Repúb~ica niio me decencionarã aç_oes discriminntórias de tel1·us pü2 

·,_Jafé Filho, nesta hora em que cheo-a V "Ex.n ha de le:11brar-se de que I not·que .nssu-., ter:t dPceucionado a to- bhcas. ' 
.i- nossa, pátria com 0 coração, ~::n~o ~an~u~uho Alv~s fm um. dos g-I'::tndes do~ os nraslleltos tMu1to bem MUI- Pro.1~to àe. De~r~tv Legtslatno 11 () 31, 
disse de 1nfcio, abel'to a tótas as re- ddlnu?1stradmes da Ba)l!U.. R.ecordo-• to bem.) . ct:, 19a4. ongnwrJo da C~ntliJ'tl. dt::s 
.etivid<ldes g-enerosas ncolb~rá esta n~e _::unda dUÇtUele magmflco discUI"so D._putados que apro\'a 0 tê,..mo à 
.ninila súplica, estas Úlinhas palavras aqui oro_nuncwdo, por ocasião de seu O SR. PRESID..O::NTE: I contrato celebrado entrf.:: 0 :Ôepmt.t: 
:ue são de üm brasileiro desejoso de ne~t·olop;w. pelo_ Senrtdor AloísiC! . de . ,mento do.~ Correios T 1 '"' , f 
-ender o tribut-o do seu respeito e d-e C~~yalho, que nao era seu .correllgw- Continua a hor!l: do expedJente fuma Imobiliárh J~sé e ~elt os c a 
.ua admi~·ação a un1 baia.no de g-ran- l:mio. ~n<"!stran.d~~~uo hcnéfiCo foi PD;- Ninguém mais de~ejancto us<:~r da !)!t- para cé:nstrução dr .. en ll S A. 
les qualidades monlis de excelsas ta a B"'l"!la o goveJno de S. Ex.n Malsllavra .. I?a.SSfl,~se i1 I! ~o à _Agência Po~t~~·~t!e~~·ffí~~tmJ~ 
:rtudes pessoais Que t\nto serviu, à uma razao lXtra neu wereça esta ho- ORDKH DO o:r_Q__ ._.aboe_u·o, Esta.do do Ccar:i.. 
la terra, que t~nt-o scr~·iu nó Brasil. meuagem do gcwêrno federal. . ; "ProJeto d~ PSt:!:eto Legislativo n. 48, 
Cada dia qu~ se . passa, avulta a O SR. KERGINALDO CAVAL- Eleição ela Comissrlo Especial d.~ 19_54, orJgmarw da Cúmara do1' 
gura de Landulpho Alves; sinto mais CANTI - Sr. Presidente_. todós os!' ele ~studo dos assuntos pertinen- D~vutndos, que aprova 0 têrmo de 
.nda, o imenso vácuo 'que se eslahe- nossos colegas exprimem com brilho e te~ c~ 11wdançc da Capital da R~- contrato celebrado entre 0 De ru·t· 
-ceu nesta Casa, entie os nacionalis- sobretudo, com idéias em derredor da J JJUblwa (criada. em virtude do Re· 1~1emo dos Correios e 'l'elêora.fo ~·c a~ 
·_s -_porque er~, com ·efeito, uma personnlldade do ex-Senador Landul-· lJUe;~mento ·n.~· 164. apro~·ado na tln·'·la Im.o.JJili_árh_t Jos.é G~•nt1·r'S.•\., ~r"••sa d t d "11o AI 1 t l scssao ele 28-4-55'. . 11 t • • 
'1-' ... .., o. ~ von a e a serviço d-o "' _ \'CS~ que .a~1 os serviços prcs· i m_a. c_ons 1uçao o o prcdio dcs~inad à 
•wo bra.sllen·o. As PeleJ"ns men1oráveis tou nao so à Balua como no Brasil. 1 . - Agcl}Cia _ F:o.<;tal·Te:Iegráfic:l rl~ jucc:i~ 
_te ~u~tentou nêste_ rectnt.o, p~rcc-em ~got·n. mesmo. tu~l ~os n?ssos melho- j O e R. PRESIDENTE: no Estad<t do Ceat:i '- • 
oa-1 nmd::t: uo ... s t:?UVtdos de tod-os nós; 1es combatenl~s nacwuahslns, o nobre A Comissão : ·c Etp primeüa ctisctLSS,1o 
vontade mdomlta de Hmc-e-r·naq_ue- Set~ador Dmmngos Vclo.s.co, que, por/ conforme delib-•~;e:' ctscr composta; ~l'OJ8t.o de Lei do §enadu ü.o 35 de 

~- batalhas 9ue eram batalhas da ~a1~ _rlc uma. vez, enr disCmEos ma- naClores. T e .. lao. :: ci.nco SrE. Sr- 19?1, _que estabelece disposiçGes paÍa • 
ação, galmmz-ou. os t:.3pírit.os e ar.: gtstla1s. mamf~stou, nesta. Casa, sob s . . ., .. ; . {:tiaçuo de socieUnd 
.lStou~~~. na- -caudal fa~dt:anEe das o Ponto de ·vista do soc:lo.lismo, os . ,,_usp:pc0 a -.e"5J..O por 1~ mmntos financbmento <ie c~ .d1e?.tmad~s. ao 
tas idctas. nos-:;m; pensamentos relatiramcnte f:O ~- 1:m ,.He ~tt: os Sr~. Senaucl'f'B pos- c outrns. 111 LI.S~nas bastcn~ 
D . . ?RPltal cstmngeiro, afirma, clm·a e ,..J.n. p.epmni_ .su~t.s cedulns. . ProTelo de L~·i ... 
, ~! por ·_que, Sr. Pr-esidente, pat·a Il]BOfismáyelmente mnis uma, expres- . A .ses~u.o _c suspeusa as 15 ho-j de w54. nue dls~ - ... tluA

1
St:uo.do 11.0 3D, 

.e-}na. de wdo~ os brasiJciro.~ nacio· sao pe cordialidade. de shmxüia e de ~~s c _2o uunutC!s e é. rea1,e1·ta i'ts/ tn2nlo d~1 r .. fJ?., ~o):c ? Pl:ecnchf .. 
. nl,bst~s. ale.gp~ sobl·etudo po.n tDdos adnul'acão pela gr~ntdc fif!lU'"l do: lo !lOJaS c 35 mmutos. , ~ \a.:o-as dt éD1ttoH'S tcders.is. 
s a1anos, e JUsto que o Sr. Presi- baiano -ilustre "' ' I 
N:tc da ~epivbllca dõ te.s;emunho de , ·. . . . i O SR. PRI;SiiJENTE: I O SP. PRESIDENTE: 
rrdialldaae decret3ndo qa~· a ""efiria- D1zm cu~ St·. Presidcuw, que n ho-l 

1

. F..st. . 
n de Matar1pe pas.:e a ... ci1a~ar ~e menagem que pretendemos JJ1'estar no Está reabtrLn. .a ses.sfio · d:) u_·a e~JOtflo,t. F tnalet ta rl<! 01 ctrm 
J~?ulpho. Alves. '" - - gr~nde hatnlllador. nacionrtlistn, que/. Tel~do SP RU::>entado ài<;er.-:os Srs. N·_la .· ,, . . , 
Nao, er-eto haja. voz à.lacordante. f~l 0 Senador J:andulpllo Al•;es. por ~cns.um·es. conforme assinaln a lista N~o lm o.~doies lll~Clltos 
rredlto -mesmo que 05 qne iUl<lmm C<:Tlo encont.rar; terreno corcUal no an port~r1a, não há número para 0 c ja ma1. hnvcndo a ttahr vou 
nt~·a o Sr. Landu. lpho Al\•es ;1e~s;l ~spirito do atual Chefe da Nação. WJtaçüo. pelo Qllf' fica n lllU:inl<1, adla-. duc;:_rnt .a .sessão .. Designo Pa;a a. 

:leJa- de i?éias ClU que ·.adÓtru·;n; ·~ .... E.:.a.~·que jà rendeu TJreito, dcs! G<T.. . ' . e w-"~llll.tta-fe!ra a .o:!:'guintc 
:nto~ dé VISta nem sempre cJnver- Il1~_J-8 JUR·os. :_w Det_Jutndo Arthur Ber-1 - Discu::.s{!o úni<:c< do Projeta d.c I 
n~e.s c-om o nD~s:>, t.:unbém me ~~·~lf.s, fale.cido hn pouco temr::o. s., Lei da Câmara n. :N. de 1950, qw;, OR.DE!\I DO DlA 

;:nem nesta sugestão patriótica. r -7;:'-· ·• ~u~ _u,:"). demons!,l'OU. n. tidp:lii'::t·) concede. anistia !.!GS participantes!" 1 - Dü:cussfi/.) Íl . ·, d c' P Sr. G;o;nes de Oliveira _ Pe:r-~6~;'h,'lt}._.cwll::tl dando u ... ~fln::rm d?: .cln ccnJlitn ocorrido na. Tribuna de Ld dn c. âmnrr~ !;t;a2UJ0 d! lOj~t() 
.Le V, E..'L. um aparte? nenhtno o ._se~ nome, ~-...Ho naü te~·a; p~mllar. teildc 1Jflraccr .. sob 11.''1 qu-e dispõe sôbre o Plau , "'. 1S,A-. 
PNJR~ ,f<E~t::;INALDO CAVAL- · coml)t~~~~d~;:-z~~el~~o es~~;a li~o.-~a n~o · ·~~j' !i<; 1955, :1.c.. ComissfiO rle Cous-, A!Jroveitamento Econõmi2o ~~a~ a'{: 

· · me honra. l mc~mo· r·"sto' - . ·1. 1 nt cs _o .1 l~_t?WJ e .Tuslu:a p~la cnnE:litncio- ;·uo São Pámcic:co ("ln 1,,", - d • 
~"- · . a pe1sona.1c ?.de Cé~El- no7wa(lc. · 1 ,.,A ., ' A ~ .., c."'1mf' e m·­

"'-enc!.l, nc,s termos do art. 1f1S, § 3.0 , 
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do Pyegimcnt.o tnte1110, em v1rti.i:de ela ações discriminatólia.S de- terras pú .. 
Requeriniento n. 0 "162, de 1955, do Se· blic..1.s, tendo·-par-ecer, sob n." 3115, ·de 
DhO'r Apolôllio Sal~s e outros. Senha· ,19-55, da Con1Lssão de· ConstitUi~_tão e 
tes Senadores, aprovado na sessão de Justiça, pela -cqnstitucionalidade. 
2S-4-55.l ~ :tençlo' parecs-res· favoráveis 
d~ls. Cou1i:s.Eões de GGnstituição e jl!~- 7 ·-.votação~ em ·discussão única, 
tlçá, ·de Transportes, comunicações e do Prajet<l de Decreto Legislativo nú· 

·Qb;a.<> .Públicas, do .Economia e de merO 31, de 19M~ originário dU ca.­
Suúde, e deJ)fndendo de pronunch· mara dos Deputados, que aprova o 
a 1ento. da comissãO de Finanças. têrmo de contrato celebrado entre o 

~ ._ Eleição da comissão ..rl.spccla.l Depa1·tamento dos"' COrreios e T-clé~ 
· grafos e a firma Imobiliária José 

dt Estudo cto.s· asstmtos pertinentes à Gentil s. A., para construção de um 
muctança da Capital da Repúlflicu. à ~ p t 1 <criada em . \'irtude do. Requerimento prédio dCBtinado . Agencta os a -

- Tele·Jrãfica rle <:l-Jucás, no Esta~o do 
n~"' ltH, de 1955, n.provado na sessao. Ceará, tendo pareceres favoráYelS: da 
de 28-4-55) · ·- Comis.são de C:mstituição e Justiça, 

:1 - v.otação, em ct~ussão única, sob n.o 345, de 1955; e da. Comissão 
do ·Proieto ct.e Lel da Câmara n.o 34• ct.e Finanças, sob 11.0 346, de 1955. 
-d~ 19'5Ó, que conce"a{: anistia aos 1)a~-
tl':?ipaJltcs do conflito ocorrido na Tr_l- S - votação, em- discussão úrâca, 
b1..ma Ponular, tendo pare~X:r, sob nu- do Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero 317, de 1955, da comissão de mero 48, de 1954. originário da ca.~ 
constituição e JuStiça, pela constl- mam dos Deputatlos, que aprova o 
tuiçii.o c .Justiça, 11ela' constituciona- térmo de contrato celebrado entre o 
lid:Hle. Departamento dos Correios e Te1é· 

grafes e a firma Imobiliária oJsé 
4 - Votação, em. dis;;us.são íullca, Gentil s. A., para construção do 

do Proj-eto de- Lei da C8.ma.ra n.o i:.JS, prédio destil1ado Oà Agência Postal~ 
de 1952, que modificfl. dis.po.sitivvs do Telegrâ!ica.s de Jucãs, no Estado do 
Código penal, da Lei das Cçmtraven~ ceará, te-ndo pareceres da Comi~são 
ções Penàis e do Código _d,o;: Processo de constituição e Justiça, sob nü~ 
Penal, e c;lá outras pl'ovidências <com mero. 328, de 1954, favorável; e da. 
reforência aos delitos de atropela- Comissão de Finanças, sob n.o 329, 
mentos>, tendo parE.C€r, .sob ·n.o _3~. de 1956, favorável, com a emenda ·que 
de 195r5 da Comissão de· constitu1çao oferece, 
·e· Just-i;a, pela .~onstitucionalidnd~. 

9 - Votação, em 1.a àiscu.ssão, dO 
~· -· VCt..'1çâo, {;ffi diSC\\SSP.o única., Projeto de Lfl dO Senado n.0 35, de 

do Proj-eto de Lei da Câmas. a n." 21~. 1951, que estabelece disposições para 
de 1954 que modifica o art. 4."· c a criação de sociedades destinadas ao 
seu parâgra.fo da Lei n.'l 300~ deA 18 · financiamento d-e indústrias básicas e 
de julho ·de 1948 (quota do ~mr~osto outrn5, tendo pareceres: da Comis­
de renda destinado aos MumciplOS_) • são de Constituição e .Justiça, sob 
tendo p;-receres~ da Comissão, de n.o 367,. de 19"53, pela constituci<ma.­
·EConomia, sob n.0 347, de 1955, fa~ lidacte· da Comissão de Economia, sob 
vorável, com a emei?-da q1..; oferec~: n.o 35Í, de 195-5, pela rejeiÇão; e da 
e ·da comissão de Fm::mças, s_9b- nu- comiSsão de Finanças, sob n.o 352, de 
nlero 348, de 1955, fa.voráv:el ao pro- 1~. pela. rejeição. 
,Jeto e· à emenaa.. . . - d 

6 _ Votação, em dtSCussão un1ca, 10 ~ Votai.(ão, em V· discussao, o 
do' Proieto de Lei da Câmara u.0 12, Pl"ojeto de Lel do senado n.o 30, de 
oe· 1955, que re.gula o processo nas- 1954, q1.~e dispõe sôbre o pre-enchimen .. 

.. 

• 

to de. vagt\S ~e coletores federais, ten· Àssistência ·Técnica da organização rl 
do paroceres. das Comissões. de Cohs- 'das Nações Unidas, tendo parecer fa• \ : 
titUiÇáO ~ Justiça,. SOb U.0 340, de VOráveJ, SOb ll;0 377, de 1955, da ÜO• 'r~ 
19-55, pela• constitucionalidade; da ro!ssão de Finanças. lt 
Comissão de serviço Públi-CO Civil, 15 - Discussão única do Projeto !\ '.:.' 
sob n.o_ 341, de 1!}55, contrário;· e dt~- de Lei da Câmara n.O 10;-de 1954, que • 
eon1lssao de Finanças, sob n.~ 342, de autoriza o · pode1· Executivo. a abrir, 
1-955, con rário. · pe!o Ministério das Relações Extc· , I 1'., 

11 - Discussão única. do Projeto I riores, o crédito especial de , . , ..•• , ·'( 
de Lei da Câmara n.o 221, de 1953, Cr$ 2.859.000,00, para atender àS des ... 
que regula as promoções dos oficia1s pesas decorrent-es· da visita ao Bfasil 
do Exército, tendo pareceres: da Co- do General Anastásio Somoza, Pre- 1 
mis.são, de constituição c Justiça (nú~ sidente da República da. Nicarágua, , (, 
mero 4t:)4,, de 1955)·, pela constitucio- tendo parecer favorável, sob n.o 379, 
nali~ade; da Comissão de Segurança de 1955, cta Comissão de Finanças. \ 
Nacwnal (11.0 406, de 1955), favorà- 16 - Discussão única do Projéto f 
vel, com as e-mendas que ofe~ce~ (nú- de Lei da_ Câll!ara. n.<> 160, de 1954, que -~', 
merop 1-C- a 2.S~C); da Comtssao de concede 1sençao de impostos e taxas 
Finanças (n.tl 400, de 1955), favorável aduaneiras, para materiais elétricos e 
ao projeto e às emendas e oferecend·J máquinas hidráulicas importados pf'HI 
subemenda à de n.o 14-C) . Prefeitura de Rio Casca, Estado ae 

12 - Discussão única do Proieto !\.finas Gerais, tendO. pareceres favo~ 
de Lei da ca,mara n.• 327, de 1953, ráveis·: da comissão de Economia, sob 
que autoriza o Poder Executivo a n.0 300, de 1955; e da Comissão de · ~ 
abrir, pelo Ministério das Relações 'Fi.nanças, sob n.o 381, de 1955. 
Exteriores, o cré<iito especial de . . . . . 17 - Discussão única do Projeto 
Cr$ 250.00(),00, para atender às des ... de Decreto Legislativo n." 88, de 195-l, 
pesas oom a ·construção de um pe- originârio da Câtnara dos Deputados. 
destal para a estátua do B-arão do que aprova o texto do convênio Cul· 
Rio Branco, tendo parecer favorável, tural entre o Brasil e os Estados Un1· 
so.b n.o 315, d·e 19&5, da Comissão de Uos, firmado em washiDgton em n j 
Finanças. de outubro de 1950, tendo- pareceres .. 

13 ·- Discussão única do Projeto favoráveis: da Comissão de Consti .. { 
de Lei da Câmara n.O 329, de 1953, tuição e Justiça, sob n.O 239, de 1953; (, 
que autoriza o Poder Executivo a da COmissão de Educação e Cultura. 
abrir, pelo Ministério das Relações sob n.0 240, de 1953· da Oomissão de fi::., 
Exteriores, o crédito es--peci~l de • • . • Relações Exteriores: sob n.<) 241, de 1 -; 
Cr$ 1.500.000,00 p~ua ocorrer às. des~ 1953; e da comissão de Finanças, sob 1 
pesas com um monumento a .sa· ofe ... n.o 384, de 1955. l ' 
recido à ·ci-dade de Nõva. York,-~- 18 - Discussão única: do Projet.J 
dos Unidos da América; tendo pare~ d'e"Decreto-Legislativo n. 0 5, ·de 195+. 
cer favorável, sob n.o 376, de 1955, da ori.ginãrio da, Câmara. dos Deputados, 
Comissão de Finanças. que a-prova a. Emenda à Constituição j 

14 - Discussão única do Projeto da Organização InteJ:nacional de Tra- ri 
deLe~ da Câ.Jriara n.o 347, _de 1953, q~e balbo. !endo .pareceres favoráveis: da ·. 
autoriza o Poder Ex~cut1vo a a.bru, C()missao de COnstituição e Justiça, . 
pelo Ministério da.s Relações Exte- .'>Ob n.o 364, de 1955: e da ComissA.o 
rlore.s, o crédito especial de ........ , de Relações Exteliores, sob n.o 385, 1 ' 
Cr$ seo.ooo,oo, destinado a oc-orrer d-e 1956. .. .., 
ao pa.gamento llflie contribuição do Encerra~se a .ses::ão àS l5 •horas 
Bra!:!U para. o P"fograms Ampliado de e 45 minuto!. .i~ - ·~= 
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